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Mercado paralelo de EPIs usados 
expõe trabalhadores a risco 
invisível, alerta ANIMASEG 

 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE AS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

 

   Mais baratos, mas sem garan 

tia de proteção: a circulação de 

EPIs usados em plataformas de 

revenda reforça a importância da 

procedência, da conformidade 

técnica e do descarte correto des 

ses equipamentos. 

 

 

A ANDEST do Brasil promoverá o 

minicurso Supervisão de Prote-

ção Radiológica e a Segurança 

do Trabalho, cujo objetivo é apre 

sentar as atividades de um Su-

pervisor de Proteção Radiológica 

e sua relação com a segurança 

do trabalho e o processo de certi 

ficação para supervisores. 

   No dia 22 de agosto o Prof. 

Eduardo Souto, Engenheiro Eletri 

cista/Segurança do Trabalho, 

Mestre em Tecnologia Nuclear, 

Responsável Técnico Substituto 

do laboratório de dosimetria da 

PRO-RAD, com mais de 20 anos 

de experiência em proteção ra-

diológica nos trará assuntos re-

ferentes ao tema, considerando 

o marco da história do Brasil com 

fatídico caso do Acidente com 

Césio 137 ocorrido em Goiânia, 

em 1987. 

 

 

VEJA MAIS NESTA EDIÇÃO: 
 

Como evitar multas no eSocial: a resposta direta 

Página 02/13 

 

Quem vende papel perde espaço para quem 

entrega prevenção. Página 04/13 

 

Feira PreveNor volta renovada. Página 05/13 

 

II Encontro Nacional de Cipeiros e Cipeiras 

debate prevenção de acidentes, riscos 

psicossociais e atuação da Cipa. Página 06/13 

 

CENATEC 2026: maior congresso de engenharia 

e agronomia da Região Norte está com 

inscrições abertas. Página 07/13 

 

Ministério do Trabalho cria Comissão Nacional 

de Políticas de Equidade, Segurança e Saúde no 

âmbito da pasta. Página 13/13 

BOA LEITURA 

 

 

 

 

   A revenda de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) usados 

e recondicionados, como capace 

tes, luvas, cintos de segurança e 

outros itens, tem preocupado es-

pecialistas em segurança do tra-

balho. Em comunicado oficial di- 

 

 

 

 

 

   O SINDITEST-PE (Sindicato dos 

Técnicos de Segurança do Traba 

lho do Estado de Pernambuco) 

convida profissionais da área, es 

tudantes e demais interessados 

para participarem do "ENCON-

TRO NORTE-NORDESTE DE SAÚ 

DE E SEGURANÇA DO TRABA-

LHO", um dos eventos paralelos 

à PreveNor: 

- DATA: 24/set/2026 

- HORÁRIO: 9h às 11h45 

- LOCAL: Centro de Convenções 

de Pernambuco (Olinda) 

- ENTRADA FRANCA 

 

   Uma oportunidade única para 

fortalecer conhecimentos, am-

pliar sua rede de contatos e con 

tribuir para a promoção da cultu 

ra de prevenção, saúde e segu-

rança no trabalho. 

 

 

Vulgado nessa segunda-fei 

Ra, a ANIMASEG classifica 

a prática co mo ilegal e afirma 

que ela “gera falsa segurança e 

coloca vidas em risco”. 

 

Mais na Página 04/13 

 

 

DESTAQUE 
 

  Não perca esta oportunidade. 

  No formulário de inscrição é pos 

sível registrar até duas perguntas 

a ser respondida pelo Prof. Eduar 

do Souto durante o curso. 

   Faça já sua inscrição. As vagas 

são limitadas. 

   INSCRIÇÕES:  

www.sympla.com.br/evento-

online/supervisao-de-protecao-

radiologica-e-engenharia-de-

seguranca-do-trabalho/3516987  

   ATENÇÃO! 

   Associados da ANDEST do Bra-

sil possuem desconto de 50% 

   Para associar-se a ANDEST do 

Brasil preencha este cadastro. 

   https://tinyurl.com/3b5epf2j  

   A anuidade é Contribuição Vo-

luntária. 

   Desconto aos Associados das 

Parceiras: ASMEST, ABRAEST, 

ASSEST e AEST-RO 

 

 

Encontro Norte-Nordeste de SST 
   Temas e palestrantes: 

   “REVISITANDO FATOS HISTÓRI 

COS E CASOS EMBLEMÁTICOS 

DE ACIDENTES E ADOECIMEN-

TOS NO TRABALHO” com José 

Hélio Lopes - Bacharel em Psico 

logia; Educador aposentado da 

Fundacentro; Membro do Conse 

lho Editorial da Revista Proteção 

   “RISCOS PSICOSSOCIAIS EM 

SST NO EXERCÍCIO DAS ATIVIDA 

DES” com Laura Pedrosa Caldas 

- Doutora em Psicologia Clínica; 

Perita do TRT 6a Região; Psicólo  

 

ga do trabalho da Eletrobrás/ 

Chesf (2002-2023). 

   INSCRIÇÕES: 

https://share.google/LOlXK2i0Dt

LAzbu7S 

   A inscrição no encontro dará a 

cesso a outras palestras no perío 

do da tarde e à feira de produtos 

e serviços na área de SST. 

 

 

Estamos centralizando 

nossos cursos em 

Araçatuba/SP. 

Participe, pois a renda é 

voltada para manutenção 

de nossa Missão que é 

editar a “Norminha”, 

toda semana! 

Breve curso especial de 

Instrutor/Auditor NR12 e 

Integrado Empilhadeira, 

Ponte Rolante e 

Guindauto! 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.proteminas.com.br/
http://www.sympla.com.br/evento-online/supervisao-de-protecao-radiologica-e-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3516987
http://www.sympla.com.br/evento-online/supervisao-de-protecao-radiologica-e-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3516987
http://www.sympla.com.br/evento-online/supervisao-de-protecao-radiologica-e-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3516987
http://www.sympla.com.br/evento-online/supervisao-de-protecao-radiologica-e-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3516987
https://tinyurl.com/3b5epf2j
https://share.google/LOlXK2i0DtLAzbu7S
https://share.google/LOlXK2i0DtLAzbu7S
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Como evitar multas no eSocial: a resposta direta 

uma realidade atual sobre um pe 

ríodo passado, omitindo mudan 

ças ou produzindo versões in-

compatíveis do mesmo ambiente 

de trabalho. 

   Há ainda uma distinção decisi 

va: a empresa pode delegar a 

transmissão a um prestador me-

diante procuração, mas não 

transfere sua responsabilidade 

sobre as informações. O próprio 

eSocial esclarece que o conteú 

do do PPP deve corresponder e-

xatamente ao que consta no LT 

CAT e que a responsabilidade téc 

nica permanece nos documentos 

elaborados pelos profissionais le 

galmente habilitados. Portanto, 

terceirizar o clique não significa 

terceirizar o risco. 

 

O cruzamento que já está 

acontecendo: S-2240, ruído e 

adicional GILRAT 

   A Malha Fiscal Digital da Recei 

ta Federal tornou visível o tipo de 

conferência que muitas empre-

sas ainda tratavam como hipóte 

se. No Parâmetro 50.006, a Re-

ceita compara a informação de 

exposição a ruído registrada no 

S-2240 com o recolhimento do 

adicional do GILRAT. Segundo a 

página oficial, o ruído acima de 

85 dB(A) está enquadrado no 

código 2.0.1 do Anexo IV, que 

confere direito à aposentadoria 

especial aos 25 anos, exigindo 

acréscimo de 6 pontos percen 

tuais na alíquota do GILRAT. Pela 

mesma sistemática, prevista no 

Decreto nº 3.048/1999, ativida 

des que ensejam aposentadoria 

especial aos 20 ou 15 anos exi-

gem acréscimos de 9 ou 12 pon 

tos percentuais, respectivamen 

te. 

   No caso do ruído, o Anexo IV do 

Decreto nº 3.048/1999 conside 

ra nociva, para fins previdenciá 

rios, a exposição a Nível de Ex-

posição Normalizado superior a 

85 dB(A). Porém, transformar 

uma medição em enquadramen 

to não é uma operação binária. É 

preciso verificar a metodologia, a 

representatividade da amostra, a 

jornada considerada, o NEN, as 

condições de exposição, as medi 

das de controle e a correspon 

dência entre o trabalhador e o 

grupo de exposição utilizado. 

   O risco aparece quando um nú 

mero é enviado sem que a em-

presa consiga explicar como che 

gou a ele, ou quando a infor-

mação técnica do S-2240 não 

conversa com o código de finan 

ciamento informado na remune-

ração. O problema pode estar no 

laudo, no cadastro, no enquadra-

mento, na integração entre siste- 

e ao período correto. Sem rastrea 

bilidade, o campo preenchido po-

de se transformar em uma afirma 

ção que a organização não conse 

gue demonstrar. 

 

Habitual, permanente, 

intermitente ou ocasional: por 

que o cadastro não decide 

sozinho 

   Outra dificuldade está na classi 

ficação da exposição. Para fins 

previdenciários, o art. 65 do De-

creto nº 3.048/1999 considera 

trabalho permanente aquele exer 

cido de forma não ocasional nem 

intermitente, quando a exposição 

é indissociável da produção do 

bem ou da prestação do serviço. 

A análise exige compreender a 

atividade real, e não apenas es 

colher uma opção no sistema. 

   Duas pessoas com o mesmo 

cargo podem executar tarefas dis 

tintas. Um trabalhador pode circu 

lar por ambientes com exposi-

ções diferentes. Um grupo de ex 

posição mal definido pode atri-

buir a todos o cenário de poucos, 

ou esconder a condição de quem 

realiza uma atividade crítica. O 

software precisa permitir indivi-

dualização quando necessária, 

histórico de mudanças e vínculo 

transparente com os critérios téc 

nicos usados. 

 

Sete falhas que aumentam o 

risco de autuação ou cobrança 

   - Enviar o S-2240 com base em 

cadastro genérico de cargo, sem 

confirmar ambiente, atividade e 

exposição reais. 

   - Copiar conclusões trabalhis-

tas para o campo previdenciário 

sem avaliar as diferenças de fina 

lidade e enquadramento. 

   - Declarar ruído acima de 85 

dB(A) e não revisar a coerência 

com a folha e o adicional de finan 

ciamento da aposentadoria espe-

cial. 

   - Marcar EPI eficaz sem evi-

dências de seleção, uso, treina-

mento, manutenção e fiscaliza-

ção. 

   - Manter LTCAT, PGR, PCMSO 

e cadastros com versões ou vi-

gências incompatíveis. 

   - Usar grupos de exposição am 

plos demais e gerar PPP eletrô 

nico que não representa a trajetó 

ria individual. 

   - Escolher software pela veloci 

dade de emissão do ASO ou do 

arquivo do eSocial, sem avaliar 

consistência, integração, segu-

rança e rastreabilidade. 

 

Como avaliar um software de 

SST antes de contratar 

   A pergunta correta não é ape-

nas “o sistema envia ao eSo-

cial?”. Hoje, isso é o mínimo. A 

avaliação deve começar pela ca-

pacidade de estruturar a informa 

Continua na Página 03/13 

Por Rogério Balbinot 

Engenheiro de Segurança do 

Trabalho, membro dos Grupos 

de Trabalho do eSocial, 

coordenador do Grupo de SST 

das Empresas Piloto no eSocial, 

conselheiro do GEAT/CONTRAB 

da FIERGS, diretor da RSData e 

da CONSETRA e possui mais de 

40 anos de experiência em SST. 

https://www.rsdata.com.br/ 
 

   Para evitar multas e cobranças 

relacionadas ao eSocial, a empre 

sa precisa fazer mais do que 

cumprir prazos. Ela deve garantir 

que os eventos de Segurança e 

Saúde no Trabalho sejam gera-

dos a partir de documentos técni 

cos atualizados, critérios corre-

tos e uma base única de informa 

ções. PGR, LTCAT, PCMSO, ASO, 

PPP eletrônico e folha de paga-

mento precisam contar a mesma 

história. 

   A tecnologia ajuda quando or-

ganiza essa cadeia, controla vi-

gências, registra alterações, 

mantém evidências e alerta para 

incompatibilidades antes da 

transmissão. Um software que a-

penas cria o arquivo ou mostra o 

recibo de envio resolve a etapa 

operacional, mas não elimina o 

risco técnico, previdenciário e fis 

cal. 

  Essa mudança ficou ainda mais 

concreta com o uso do evento S-

2240 pela Receita Federal em 

cruzamentos voltados ao adicio 

nal do GILRAT. Em orientação ofi 

cial sobre a Malha Fiscal Digital, 

a Receita informou ter identifica 

do empresas que declararam tra 

balhadores expostos a ruído aci 

ma de 85 dB(A) no S-2240, mas 

não recolheram integralmente o 

adicional destinado ao financia-

mento da aposentadoria espe-

cial. O dado de SST deixou de fi-

car isolado: ele passou a produ 

zir consequência tributária verifi 

cável. 

 

O eSocial transformou 

documentos técnicos em dados 

fiscalizáveis 

   O eSocial não criou as obriga 

ções materiais de SST, mas mu-

dou a forma como elas são regis 

tradas, relacionadas e analisa-

das. Conforme o Manual de Orien 

tação do eSocial, o S-2210 é utili 

zado para a Comunicação de Aci 

dente de Trabalho; o S-2220 reú 

ne informações do acompanha 

mento da saúde ocupacional, in 

cluindo ASO e exames; e o S-

2240 registra as condições ambi 

entais, os agentes nocivos, a exis 

tência de EPC e os EPI disponibi 

lizados. 

   Esses eventos formam um his-

tórico digital. A alteração de uma 

condição ambiental, de uma fun-

ção, de um agente, de uma medi 

da de controle ou de um respon 

sável não pode ser tratada como 

simples substituição de texto. É 

necessário preservar datas, vi-

gências e fundamentos. Quando 

a empresa não administra o his 

tórico,  pode  acabar informando 

 

mas ou na ausência de revisão 

multidisciplinar. 

 

Ruído trabalhista e ruído 

previdenciário não são a mesma 

análise 

   Uma das fontes mais frequen 

tes de erro é presumir que a con 

clusão de um documento traba-

lhista pode ser copiada automati 

camente para o previdenciário. A 

legislação trabalhista orienta a 

caracterização da insalubridade 

e as medidas de proteção do tra 

balho. A previdenciária examina 

a efetiva exposição a agentes 

prejudiciais para fins de aposen-

tadoria especial e de seu finan-

ciamento. 

   Os conceitos se relacionam, 

mas a finalidade, o enquadra-

mento e alguns critérios não são 

idênticos. O Anexo IV do Regula 

mento da Previdência Social lista 

os agentes nocivos considerados 

para aposentadoria especial. O 

S-2240, utiliza a Tabela 24, ali-

nhada a esse anexo. Por isso, 

transportar automaticamente to-

dos os riscos do PGR para o S-

2240 pode ser tão inadequado 

quanto omitir um agente efetiva 

mente relevante. 

   Em ruído, também é perigoso 

usar apenas o nível instantâneo, 

o valor máximo observado ou um 

resultado sem normalização. O 

NEN superior a 85 dB(A) é a refe 

rência previdenciária citada no 

Anexo IV. A conclusão precisa es 

tar apoiada na avaliação técnica 

aplicável e no cenário real de ex-

posição do trabalhador. 

 

EPI eficaz: marcar “sim” não 

substitui a prova 

  O S-2240 permite informar EPC 

e EPI, mas o preenchimento não 

substitui a gestão. A simples exis 

tência de um Certificado de Apro 

vação válido ou de uma ficha de 

entrega não demonstra, sozinha, 

que a proteção foi selecionada 

corretamente, utilizada durante a 

exposição e mantida em condi-

ções adequadas. 

   O Decreto nº 3.048/1999 esta-

belece que a nocividade é elimi 

nada quando a medida impede e 

fetivamente a exposição e neutra 

lizada quando reduz intensidade, 

concentração ou dose ao limite a 

plicável. Para sustentar a infor-

mação, a empresa precisa de evi 

dências: adequação ao risco, en 

trega, treinamento, higienização, 

substituição, fiscalização do uso, 

manutenção e avaliação da eficá 

cia. 

   A tecnologia deve conectar es 

sas evidências ao trabalhador, 

ao cargo, ao ambiente, ao agente 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.rsdata.com.br/
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cias técnicas na HO, entre ou-

tros. 

   Será apresentada uma aborda-

gem prática para riscos ambien-

tais, trazendo soluções através 

dos painéis Ventilação industrial 

e Temperaturas extremas; 

   Também será exibido o docu-

mentário de apresentação da 30ª 

edição da versão brasileira do Li 

vreto da ACGIH, material de refe 

rência trazido anualmente pela 

ABHO. 

   No fim de semana anterior ao 

evento, serão realizados cursos e 

workshops exclusivos, amplian-

do as oportunidades de atualiza 

ção e networking. Os conteúdos 

abordados incluem riscos físi-

cos, químicos e biológicos com 

foco numa abordagem prática 

para promover atualização profis 

sional. Além das aulas e 

laboratórios presenciais, o curso 

“Agentes Biológicos Aplicados à 

Higiene Ocupacional” oferece a 

modalidade online. 

   Responda o formulário com 

seus dados para concorrer ao 

sorteio de 2 inscrições. 

 

 

 

 

Por Redação Proteção, com infor 

mações da ABHO – De 17 a 19 

de agosto ocorre o 20º Congres 

so Brasileiro de Higiene Ocupa 

cional (CBHO), 33º Encontro Bra 

sileiro de Higienistas Ocupacio-

nais (EBHO) e Feira de Produtos 

e Serviços de Higiene Ocupacio 

nal, em São Paulo/SP, no Espaço 

Immensità. 

   Para impulsionar a participa-

ção e ampliar o acesso dos profis 

sionais à programação, serão sor 

teadas duas inscrições. Confira 

abaixo como participar. 

   Após recorde de público em 

2025, com mais de 450 partici 

pantes do Brasil e exterior, o e-

vento se consolida como o prin 

cipal hub da Higiene Ocupacio 

nal, reunindo atualização técnica 

de alto nível, lançamentos, solu 

ções tecnológicas e geração de 

negócios. 

   Programação técnica 

   As palestras contarão com te-

mas  atuais,  como automação e 

inteligência artificial no contexto 

da HO; Guia de Gerenciamento 

do Estresse Térmico AIOH/ABHO; 

Poeiras minerais (incluindo ami-

anto), Radiações ionizantes, Perí 

 

Continuação da Página 02/13 

ção técnica que será transmitida. 

A comparação pode considerar: 

   - Base técnica: o sistema dife 

rencia obrigações trabalhistas, 

previdenciárias e, quando aplicá 

vel, regras de regimes próprios? 

   - Vigências e histórico: cada al 

teração fica vinculada à data cor 

reta e as versões anteriores per-

manecem rastreáveis? 

   - Integração: SST, RH, folha e 

prestadores conseguem trocar 

dados com controle e validação? 

   - Consistência: há alertas para 

incompatibilidades entre agen-

tes, exames, funções, ambien-

tes, EPI, laudos e eventos? 

   - Governança: existem perfis 

de acesso, trilha de auditoria, re 

gistros de alteração, contingên-

cia e proteção de dados? 

   - Evidências: a plataforma orga 

niza documentos e registros que 

justificam o que foi enviado? 

   - Especialização: a equipe res-

ponsável pela solução possui co-

nhecimento de SST e acompa-

nha mudanças normativas? 

   Plataformas especializadas, co 

mo o RSData, apoiam a centrali 

zação dessas informações e re-

duzem o trabalho manual. O ga 

nho mais importante, contudo, 

não está no botão de transmis-

são: está na possibilidade de or 

ganizar processos, integrar á-

reas e identificar inconsistências 

antes que elas se tornem dados 

oficiais. 

 

O que a empresa deve fazer 

agora 

   - Mapear quem produz, revisa, 

aprova e transmite cada informa 

ção de SST. 

   - Comparar PGR, LTCAT, PCM 

SO, ASO, PPP eletrônico, S-2240 

e códigos de folha em uma a-

mostra representativa. 

   - Revisar os critérios de ruído, 

NEN, grupos de exposição e efi-

cácia de EPC/EPI. 

   - Corrigir divergências na fonte 

e avaliar a necessidade de retifi 

cações com apoio técnico, contá 

bil e jurídico. 

   - Estabelecer um fluxo de ges-

tão de mudanças para novos car 

gos, ambientes, processos, agen 

tes e medidas de controle. 

   - Configurar alertas, responsá-

veis, prazos, trilhas de auditoria 

e indicadores de pendência no 

software de SST. 

   Esse trabalho é necessariamen 

te multidisciplinar. Engenharia e 

medicina do trabalho conhecem 

os critérios técnicos; RH e folha 

conhecem vínculos, lotações e re 

munerações; o jurídico avalia re-

percussões; a contabilidade veri-

fica contribuições; e a tecnologia 

sustenta segurança, integração 

e rastreabilidade. Quando essas 

áreas trabalham separadas, o 

eSocial apenas torna a divergên- 

cia mais visível. 

 

Quanto custa errar: os valores 

atualizados das multas 

   Os riscos descritos acima não 

são apenas técnicos: eles têm 

preço, e esse preço acabou de 

ser atualizado. A Portaria Intermi 

nisterial MPS/MF nº 13, de 9 de 

janeiro de 2026, reajustou os va-

lores das multas previdenciárias 

de CAT, PPP e LTCAT, que se apli 

cam independentemente do en-

vio ao eSocial. Já a multa geral 

do eSocial por informação incor-

reta ou omitida segue prevista no 

art. 81 da Portaria MTP nº 667/ 

2021, com a redação dada pela 

Portaria MTE nº 1.131/2025. 

   - CAT não comunicada no pra 

zo legal: multa entre R$ 1.621, 

00 e R$ 8.475,55, conforme o 

enquadramento aplicável. 

   - PPP não fornecido ou elabora 

do em desacordo com o LTCAT: 

multa entre R$ 3.499,80 e R$ 

349.978,53. 

   - LTCAT inexistente, desatuali 

zado ou incompatível com as in-

formações emitidas: multa de R$ 

34.997,79, conforme a infração 

prevista no Regulamento da Pre-

vidência Social. 

   - Informação incorreta ou omiti 

da no eSocial (art. 81): multa mí-

nima de R$ 443,97, acrescida de 

R$ 104,31 por trabalhador cuja 

informação tenha sido omitida 

ou declarada incorretamente, até 

o limite de R$ 44.396,84, em do 

bro em caso de reincidência, opo 

sição à fiscalização ou desacato 

à autoridade. 

   A aplicação e a eventual multi-

plicação das penalidades depen-

dem da infração constatada, do 

número de ocorrências e dos cri- 

térios utilizados pela fiscaliza-

ção. Ainda assim, os valores aju 

dam a explicar por que a consis-

tência entre PGR, LTCAT, PCM 

SO, ASO, PPP eletrônico e folha 

deixou de ser apenas uma boa 

prática técnica: tornou-se prote-

ção financeira direta para a em-

presa. 

Perguntas frequentes 

   Quais eventos do eSocial con-

centram as informações de SST? 

   Os principais são S-2210, para 

CAT; S-2220, para monitora-

mento da saúde ocupacional; e 

S-22 40, para condições ambien 

tais e agentes nocivos. 

   Quem é responsável pelo envio 

dos eventos de SST? 

   A responsabilidade é da empre 

sa. A transmissão pode ser dele 

gada a terceiros por procuração, 

mas os dados devem correspon 

der aos documentos técnicos 

que os fundamentam. 

   O recibo de transmissão prova 

que a informação está correta? 

   Não. O recibo comprova o rece 

bimento do evento pelo ambien-

te nacional, não a correção técni 

ca, jurídica ou tributária do con-

teúdo. 

   O S-2240 pode ser cruzado 

com a folha? 

   Sim. A Receita Federal já divul 

gou parâmetro de Malha Fiscal Di 

gital que relaciona exposição a 

ruído no S-2240 ao recolhimento 

do adicional do GILRAT. 

   Ruído acima de 85 dB(A) sem-

pre gera a mesma conclusão? 

  Não automaticamente. Para fins 

previdenciários, o Anexo IV usa 

NEN superior a 85 dB(A), mas a 

conclusão depende de avaliação 

técnica, metodologia, jornada, ex 

posição e controles. 

   Informar EPI eficaz no eSocial 

elimina o risco? 

   Não. É necessário comprovar 

seleção, adequação, entrega, trei 

namento, uso, manutenção, subs 

tituição e eficácia no cenário ava 

liado. 

   PGR e LTCAT podem ter con-

clusões diferentes? 

  Podem existir diferenças porque 

os documentos atendem finalida-

des e referenciais distintos. Ainda 

assim, as diferenças precisam 

ser tecnicamente justificadas e 

coerentes. 

   Todo risco identificado no PGR 

deve ir para o S-2240? 

 Não necessariamente. O S-2240 

segue os agentes e atividades da 

Tabela 24 vinculados ao Anexo IV 

do Decreto nº 3.048/1999. 

   Como a tecnologia ajuda a pre-

venir multas? 

   Centralizando dados, controlan 

do vigências, integrando áreas, 

registrando evidências e apontan 

do incompatibilidades antes do 

envio. 

   Quais são os valores atualiza 

dos das multas relacionadas à 

CAT, ao PPP, ao LTCAT e às infor 

mações do eSocial? 

   Em 2026, a falta de comunica 

ção da CAT pode gerar multa en 

tre R$ 1.621,00 e R$ 8.475,55. O 

PPP não fornecido ou elaborado 

em desacordo com o LTCAT pode 

gerar multa entre R$ 3.499,80 e 

R$ 349.978,53, e a infração rela 

cionada ao LTCAT pode alcançar 

R$ 34.997,79. No eSocial, o art. 

81 prevê multa mínima de R$ 

443,97, acrescida de R$ 104,31 

por trabalhador com informação 

omitida ou incorreta, até o limite 

de R$ 44.396,84. A aplicação con 

creta depende da infração consta 

tada e dos critérios da fiscaliza 

ção. 

 

 

https://www.rsdata.com.br/ 

 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://avalio.eu/sorteio-protecao-congresso-abho-2026?link&param1=x@HM
https://www.rsdata.com.br/
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Mais baratos, mas sem garantia de proteção: a 

circulação de EPIs usados em plataformas de revenda 

reforça a importância da procedência, da conformidade 

técnica e do descarte correto desses equipamentos. 

cumprem sua função original. 

   Para a entidade, equipamentos 

que chegaram ao fim da vida útil 

devem receber destinação am-

bientalmente adequada, e não re 

tornar ao mercado disfarçados 

de solução econômica. “A prote-

ção da vida não admite improvi 

sos, reutilização inadequada ou 

qualquer prática que comprome 

ta a confiabilidade dos EPIs”, afir 

ma a ANIMASEG. A economia ob 

tida com produtos usados é ape 

nas aparente: o custo real pode 

se traduzir em acidentes, afasta 

mentos e perdas de vidas. 

 

   Um posicionamento, uma con-

vocação 

   Ao encerrar o comunicado rea-

firmando compromisso com a éti 

ca, a conformidade técnica e a 

preservação da vida dos trabalha 

dores brasileiros, a ANIMASEG 

convoca o mercado a olhar com 

mais rigor para a procedência 

dos EPIs que compra, distribui e 

utiliza. Fabricantes, distribuído-

res, empresas compradoras e os 

próprios trabalhadores têm, cada 

um à sua maneira, um papel na 

contenção desse mercado parale 

lo. 

 

 

Mercado paralelo de EPIs usados 
expõe trabalhadores a risco 
invisível, alerta ANIMASEG 

Quem vende papel perde espaço 

para quem entrega prevenção 

 

POR ABRESST 

 Por décadas, o setor de Saúde e 

Segurança do Trabalho (SST) no 

Brasil foi reconhecido, sobretu-

do, pela entrega de documentos: 

PGR, PCMSO, LTCAT, laudos téc-

nicos e programas obrigatórios. 

Esses documentos continuam in 

dispensáveis, mas, segundo a 

ABRESST (Associação Brasileira 

de Empresas de Saúde e Segu-

rança do Trabalho), eles deixa-

ram de ser suficientes para defi 

nir quem lidera o setor. 

   A entidade, que representa em 

presas responsáveis pela saúde 

ocupacional de mais de 4 mi-

lhões de trabalhadores no Brasil, 

defende que o mercado está mi-

grando de um modelo baseado 

em conformidade documental pa 

ra um modelo baseado em inte-

ligência de risco: capacidade de 

identificar perigos, interpretar da 

dos, antecipar problemas e a-

poiar decisões de gestão antes 

que o acidente, o afastamento ou 

o passivo trabalhista aconteçam. 

   “O profissional e a empresa de 

SST que continuarem vendendo 

apenas documento vão ser vis-

tos, cada vez mais, como forne 

cedores de burocracia. Quem en 

trega inteligência de risco passa 

a ocupar um espaço estratégico 

dentro das empresas, ao lado de 

RH, jurídico e diretoria”, afirma 

Ricardo Pacheco, médico e presi 

dente da ABRESST. 
 

Plantão da Segurança 
Informação/Prevenção/Proteção 

Com Thiago Viana 

https://www.youtube.com/@

ThiagoViana-q6q  
 

   A própria legislação já aponta 

essa direção 

   Essa mudança não é apenas 

uma leitura de mercado, está 

sendo empurrada pela própria a-

tualização da legislação. 

   A NR-1, atualizada pela Porta 

ria MTE nº 1.419/2024, ampliou 

o conceito de risco ocupacional e 

passou a exigir, de forma estrutu 

rada, o Gerenciamento de Riscos 

Ocupacionais (GRO) por meio do 

Programa de Gerenciamento de 

Riscos (PGR) – incluindo, pela pri 

meira vez, os riscos psicosso-

ciais como estresse, assédio e so 

bre-carga de trabalho. 

   “A própria NR-1 mudou a lógi 

ca da prevenção. Ela não pede 

mais só um documento arquiva 

do numa gaveta; pede um proces 

so vivo de identificação, avalia-

ção e acompanhamento de risco, 

inclusive dos riscos psicosso-

ciais. Isso é, na prática, o legisla 

 

dor dizendo que documento sozi-

nho não protege ninguém”, expli-

ca Ricardo Pacheco. 

   O impacto financeiro de não fa-

zer essa gestão de forma adequa 

da já está mensurado: entre 2012 

e 2022, os acidentes de trabalho 

custaram à Previdência Social 

mais de R$ 136 bilhões em be-

nefícios, além de 2,5 bilhões de 

dias de trabalho perdidos, segun 

do o Observatório de Segurança 

e Saúde no Trabalho (SmartLab). 

   O mercado já está reagindo – 

inclusive na contratação 

   O movimento também aparece 

nos números de emprego do se-

tor. Dados do Ministério do Traba 

lho e Emprego mostram que a 

procura por especialistas em SST 

cresceu 20% em 2025, reflexo di 

reto da necessidade das empre-

sas de fortalecer a prevenção de 

riscos e construir ambientes de 

trabalho mais seguros e sustentá 

veis. 

   “Esse crescimento de 20% na 

procura por especialistas não é 

sobre contratar mais gente para 

preencher formulário. É sobre 

contratar gente capaz de ler da-

do, cruzar informação e antecipar 

problema. O mercado está pagan 

do por inteligência, não por carim 

bo”, avalia o presidente da 

ABRESST. 

   De custo obrigatório a ferra-

menta de gestão 

   Para Ricardo Pacheco, essa 

transformação exige também 

uma mudança cultural dentro das 

empresas: SST precisa deixar de 

ser tratada como custo ou exigên 

cia legal e passar a ser reconhe 

cida como ferramenta de gestão, 

produtividade e sustentabilidade 

do negócio. 

   “Enquanto a empresa enxergar 

SST como linha de custo no orça 

mento, ela vai continuar com-

prando o documento mais barato. 

Quando ela entende que gestão 

de risco impacta produtividade, 

retenção de talento e reputação, 

a conversa muda completamen-

te; e é essa mudança de mentali 

dade que queremos provocar”, 

diz. 

   Segundo ele, o setor caminha 

para incorporar de forma definiti 

va ferramentas como indicadores 

de performance, inteligência arti-

ficial, análise preditiva, integra-

ção de dados e monitoramento 

contínuo; recursos que, até pou-

co tempo atrás, eram associados 

apenas a áreas como tecnologia 

e finanças. 

 

 

Por ANIMASEG 

   A revenda de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) usados 

e recondicionados, como capace 

tes, luvas, cintos de segurança e 

outros itens, tem preocupado es-

pecialistas em segurança do tra-

balho. Em comunicado oficial di-

vulgado nessa segunda-feira, a 

ANIMASEG classifica a prática co 

mo ilegal e afirma que ela “gera 

falsa segurança e coloca vidas 

em risco”. 

   O alerta se sustenta em um 

ponto pouco conhecido fora do 

setor: a integridade de um EPI 

não se mede pela aparência. Um 

capacete pode estar impecável e 

já ter perdido a capacidade de ab 

sorver um impacto; uma luva po 

de  parecer  nova e não oferecer 

mais a resistência para a qual foi 

projetada. Os equipamentos são 

certificados considerando o pro-

duto novo. Uma vez utilizado, 

não há garantia de que essas 

propriedades permaneçam pre-

servadas. Quem adquire o item 

usado a um preço mais baixo po 

de, assim, acreditar que está pro 

tegido sem estar. 

 

   Leilões digitais 

   A ANIMASEG chama atenção 

para a origem de parte desses 

produtos: leilões em plataformas 

digitais, porta de entrada para 

EPIs usados no mercado secun-

dário. A Associação não questio-

na esses ambientes de compra e 

venda, mas o fato de equipa-

mentos de proteção circularem 

ali  sem  garantia  de  que  ainda 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://animaseg.com/mercado-paralelo-de-epis-usados-expoe-trabalhadores-a-risco-invisivel-alerta-animaseg/


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 05/13 - Norminha - Nº 897 - 13/08/2026 - ANO 18 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 897 - 13/08/2026 - Fim da Pág. 05/13 

 

Feira PreveNor volta renovada 
De 22 a 24 de setembro, das 13h às 19h, Olinda, Pernambuco 

pes, lembra que o evento chega 

em um momento muito oportu 

no, com o novo texto da NR 1. 

“Eventos como o seminário PGR 

ajudam os profissionais a enten 

der o que mudou na legislação 

trabalhista, evitando autuações, 

reduzindo passivos judiciais e, 

sobretudo, promovendo ambien-

tes de trabalho mais saudáveis e 

decentes”, salienta Lopes. 

   A primeira palestra “Conceito, 

de gerenciamento de perigos e 

riscos, alicerçada na NR 1. Essas 

mudanças vão impactar de for-

ma direta todos os segmentos 

produtivos”, alerta.  

   Bizzo aponta que ela vai exigir 

de todos os profissionais envolvi 

dos, conhecimento específico e 

capacitação, para que possam 

realmente  colocar  em prática a- 

quilo que é exigido. “Neste semi-

nário, nós teremos um grupo de 

 

12ª Feira Norte-Nordeste de Saúde, Segurança do 

Trabalho e Emergência, a maior feira do setor na região. 

de SST, Laura Pedrosa Calda. 

   O presidente do Sintest-PE, Fá-

bio Roberto Lins da Silva, frisa 

que a PreveNor é uma oportunida 

de para unir trabalhadores, em-

presas, estudantes, instituições 

de ensino, sindicatos e órgãos pú 

blicos em torno de um objetivo 

comum: proteger vidas e cons-

truir ambientes de trabalho mais 

seguros, saudáveis e produtivos 

para todos. “Nossa expectativa é 

fortalecer a cultura da prevenção, 

valorizar os profissionais de SST, 

promover a qualificação técnica e 

contribuir para a redução dos aci 

dentes e doenças relacionadas 

ao trabalho”, diz. 

   EMERGÊNCIA 

   Na área de Emergência, o even 

to contará com discussões impor 

tantes para o setor. Um dos even 

tos confirmados será a Jornada 

do SAMU, organizada pelo SAMU 

Recife, que reunirá não só os SA 

MUs de Pernambuco, como tam-

bém de outros estados da região. 

“A expectativa é de cerca de mil 

participantes na 6ª Jornada do 

SAMU Metropolitano de Recife. O 

evento marcará também os 25 

anos de atuação deste SAMU, 

que é um dos mais atuantes do 

Brasil”, salienta Alexandre Gus-

mão. 

   WORKSHOPS DE PROTEÇÃO 

   Os workshops de Proteção tra 

zem atualizações importantes pa 

ra os profissionais da área, com 

temas atuais e especialistas reno 

mados. 

   O WP1 – Inovações na Perícia 

Judicial Trabalhista de SST, com 

o juiz do Trabalho aposentado, Ed 

war Abreu Gonçalves, ocorre no 

dia 22 e trará aspectos relevan 

tes da perícia judicial trabalhista 

de SST no processo trabalhista, 

conceitos de perícia psicológica e 

de perícia psiquiátrica, avaliação 

psicológica de fatores de riscos 

psicossociais e a NR 1, entre ou 

tros. 

   “O objetivo é propiciar refle-

xões abrangentes e atualizadas 

da perícia judicial trabalhista de 

SST, em face das mais recentes 

atualizações normativas e juris-

prudenciais, em especial as de-

correntes da Resolução n. 436 do 

Conselho Superior da Justiça (CS 

JT), publicada em 8.4.2026, as-

sim como dos atuais Precedentes 

Vinculantes editados pelo Tribu-

nal Superior do Trabalho pertinen 

tes à temática pericial trabalhis 

ta”, cita Gonçalves. 

   Além destes, mais três work-

shops integram a programação: 

WP2 – Como fazer o Gerencia-

mento dos Riscos Psicossociais, 

no dia 23, WP3 – Gerenciamento 

dos Riscos Psicossociais para 

gestores e líderes, com Sylvia 

Volpi, dia 24. 

 

Por Lia Nara Bau 

Jornalista da Revista Proteção 

Clique aqui e assine a 

Revista Proteção 

 

 Após dez anos, a PreveNor – 12ª 

Feira Norte-Nordeste de Saúde, 

Segurança do Trabalho e Emer-

gência – desembarca em Olinda/ 

PE como a maior feira do setor 

na região. 

   De 22 a 24 de setembro, das 

13h às 19h, são esperadas milha 

res de profissionais, que poderão 

conferir as novidades e inova-

ções do setor trazidas pelos expo 

sitores e diversos eventos técni-

cos paralelos. Toda a programa 

ção estará reunida no Centro de 

Convenções de Pernambuco (Av. 

Prof. Andrade Bezerra, s/n – Sal 

gadinho, Olinda/PE). 

   A retomada do evento é come 

morada pelo diretor da Proteção 

Publicações e Eventos, Alexan 

dre Gusmão. “Tenho certeza de 

que este será o maior evento de 

SST na região Nordeste e esta 

mos preparando todos os deta-

lhes com muito cuidado para que 

os profissionais da região te-

nham uma experiência fantásti-

ca”, assegura. 

   Ele destaca que a programa-

ção nos temas de SST será das 

mais completas tratando de te-

mas do momento, como os ris 

cos psicossociais relacionados 

ao trabalho e a nova NR 10, além 

de outros importantes debates. 

“Também o Sindicato dos Técni 

cos de Segurança disponibilizará 

gratuitamente aos profissionais 

de SST um evento de grande im 

pacto”, cita. 

   O acesso à feira é gratuito, bas 

ta se inscrever no site. Durante a 

mostra, é possível participar de 

eventos técnicos gratuitos e pa-

gos que estarão ocorrendo para 

lelamente.   

   SEMINÁRIO PGR 

   A programação conta com e-

ventos técnicos paralelos, que a-

contecem nos três dias do even-

to. No primeiro dia, o Seminário 

PGR, das 9h30min às 17h, reuni 

rá renomados palestrantes que a 

presentarão as principais ferra-

mentas para a identificação e a 

valiação dos riscos psicosso 

ciais, com o objetivo de fornecer 

conhecimento para melhor imple 

mentação do Programa de Geren 

ciamento do Risco Ocupacional 

(PGR). 

   O moderador do seminário, psi 

cólogo  e  educador  aposentado 

da  Fundacentro,  José Hélio Lo- 

 

Fatores psicossociais e o Geren 

ciamento do Risco Psicossocial 

(PGR)”, será ministrada pela es-

pecialista em Psicologia Jurídi-

ca, Organizacional e do Traba-

lho, Laura Pedrosa Caldas; em se 

guida ocorre “Os Transtornos 

Mentais e os Sintomas Somáti 

cos relacionados ao RPS”, apre 

sentado pela psicóloga com expe 

riência no campo da saúde men 

tal relacionada ao trabalho, Alda 

Karoline Lima da Silva; “Ferra-

mentas de identificação, avalia-

ção e as ações de minimização 

do RPS”, com Rogério Balbinot, 

engenheiro de Segurança do Tra 

balho; e “A Inclusão dos Fatores 

de Riscos e Psicossociais no PGR 

e suas Controvérsias Jurídicas”, 

com o juiz Titular da Terceira Va 

ra do Trabalho de Natal-RN apo-

sentado, Edwar Abreu Gonçal-

ves.    

   NOVA NR 10 

   Também no dia 22 acontece o 

1º Seminário Interpretação e A 

plicação da Nova NR 10, das 10h 

às 18h. O coordenador, enge-

nheiro eletricista e de Segurança 

do Trabalho e membro do GTT da 

nova NR 10, Aguinaldo Bizzo de 

Almeida, fará a palestra de aber 

tura “Apresentação da nova 

NR10 – Principais mudanças, 

impactos e desafios”. 

   Ele destaca que a nova NR 10 

impactará projetos, treinamen 

tos, PGR e até mesmo em novas 

formas  de energia. “Ela traz mu 

danças estruturais, desde a par-

te de instalações elétricas, como  

profissionais especialistas, que 

falarão sobre arco elétrico, sobre 

as medidas de controle, as novas 

tecnologias, os desafios e aquilo 

que está sendo feito para adequa 

ção à nova NR 10”, cita.  

   Na sequência, ocorrerão três 

mesas de debates: Gerenciamen 

to do Risco Arco Elétrico na nova 

NR10: Impactos nas Organiza-

ções e Medidas de Controle para 

atendimento à NR10 e NR1; Ge-

renciamento de Riscos Elétricos: 

Impactos e desafios no segmen 

to industrial na nova NR10 e a-

ções que estão sendo desenvol 

vidas no Processo de Gestão da 

NR10 e NR1; e Treinamento x Ca 

pacitação na “nova NR-10”. 

   JORNADA DE ERGONOMIA 

   A 4ª Jornada de Ergonomia a-

contece no dia 23, das 9h às 

17h, com o tema “O Fim da Sub 

jetividade: A Era da Ergonomia 

Preditiva e da Inteligência de Da 

dos”. 

   O coordenador do evento, o er-

gonomista Alison Klein, destaca 

que os participantes terão aces-

so ao que há de mais moderno 

no mundo da ergonomia, como 

novas soluções de gestão, avalia 

ção ergonômica por visão compu 

tacional e o uso da IA em todas 

as etapas do processo de ergo 

nomia. “A Jornada será o maior 

evento de Ergonomia no Nordes 

te. Traremos temas como organi 

zação do trabalho, fatores psicos 

sociais, produtividade e como uti 

lizar a tecnologia para transfor 

mar  a ergonomia  em tempos de 

indústria 4.0”, ressalta. 

   A Jornada será dividida em 

quatro painéis: Produtividade – 

Além do MTM e do Lean: Quando 

a Visão Computacional Redefine 

a Engenharia de Processos; PGR 

e Ergonomia – Do Laudo Estático 

à Gestão Dinâmica: O PGR como 

Painel de Decisão e Blindagem; 

Gestão – Métricas do Intangível: 

Como Tangibilizar e Gerenciar 

Riscos Psicossociais com Dados; 

e Estratégia – Ergonomia na Me-

sa de Decisão: ROI, ESG e a Sus-

tentabilidade do Negócio. 

   IMERSÃO EM PERÍCIAS 

   No último dia, das 8h45min às 

17h30min acontece o Seminário 

Perícias Trabalhistas. 

   A coordenadora do seminário, 

engenheira de Segurança do Tra 

balho e perita judicial, Josiane 

Haag, destaca que o objetivo é 

apresentar os temas mais atuais 

da área, promover debates técni 

cos relevantes e, principalmente, 

compartilhar experiências que 

possam ser aplicadas na rotina 

dos profissionais. “Também bus 

camos responder às dúvidas e 

criar um ambiente de troca de co 

nhecimentos entre o magistrado, 

peritos judiciais, assistentes téc 

nicos, advogados e demais pro-

fissionais envolvidos com a pro-

va pericial. Acredito que esse in-

tercâmbio de experiências é um 

dos maiores diferenciais do semi 

nário e o que faz com que ele se 

fortaleça a cada edição”, avalia. 

   Josiane apresentará a palestra 

“Quando a Perícia Falha: Impac 

tos Sistêmicos, Responsabilida 

de e Lições Internacionais”. Tam 

bém haverá “Perícias em Ergono 

mia: da avaliação técnica ao im 

pacto jurídico”, apresentada por 

Alison Klein; “A perícia judicial 

tra balhista de segurança e saú 

de no trabalho sob a ótica Jurídi 

ca”, com Edwar Abreu Gonçal-

ves; “Higiene Ocupacional Como 

Prova: Prevenção De Passivos e 

Proteção Contra a Sucumbên 

cia”, com Rogério Balbinot; e 

“Muito Além do Acompanhamen 

to Pericial: A Atuação Estratégica 

do Assistente Técnico nas Perí 

cias Trabalhistas”, apresentada 

por Rodrigo Meister. 

   ENCONTRO DOS TÉCNICOS 

   O último dia, 24, será de encon 

tro para os técnicos de Seguran 

ça do Trabalho no Encontro Nor-

te-Nordeste de SST. 

   Promovido pelo Sintest-PE (Sin 

dicato dos Técnicos de Seguran-

ça do Trabalho de Pernambuco), 

o encontro contará com a pales 

tra “Revisitando fatos históricos 

e casos emblemáticos de aciden 

tes e adoecimentos no trabalho”, 

com José Hélio Lopes, e “Riscos 

psicossociais em SST no exercí 

cio das atividades”, com a espe-

cialista  em  Psicologia  Clínica e 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://lp.protecao.com.br/planos?_gl=1*y99y71*_ga*OTk5NTEwOTg5LjE3ODQ4ODY5MzI.*_ga_HY9QJXJHKW*czE3ODYwMTI2MTkkbzckZzAkdDE3ODYwMTI2MTkkajYwJGwwJGgw
https://lp.protecao.com.br/planos?_gl=1*y99y71*_ga*OTk5NTEwOTg5LjE3ODQ4ODY5MzI.*_ga_HY9QJXJHKW*czE3ODYwMTI2MTkkbzckZzAkdDE3ODYwMTI2MTkkajYwJGwwJGgw
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II Encontro Nacional de Cipeiros e 

Cipeiras debate prevenção de acidentes, 

riscos psicossociais e atuação da Cipa 

 

Programação reuniu especialistas para discutir as normas 

regulamentadoras, os desafios da SST e o papel da Comissão 

Interna de Prevenção de Acidentes e de Assédio 

construção de soluções para pre 

venir acidentes e doenças rela-

cionadas ao trabalho. Ressaltou 

que a participação dos trabalha-

dores é um dos elementos es-

senciais para o fortalecimento 

das ações de Segurança e Saúde 

no Trabalho (SST). 

   Na sequência, destacou a ne-

cessidade de promover ambien-

tes de trabalho seguros, saudá-

veis e participativos, com foco na 

prevenção de riscos e na melho-

ria das condições de trabalho. Se 

gundo ele, as Comissões Inter-

nas de Prevenção de Acidentes e 

de Assédio (Cipa) precisam acom 

panhar as mudanças nas rela-

ções de trabalho e incorporar no-

vos desafios aos seus planos de 

ação. 

   Durante a exposição, foram 

mencionados dispositivos da 

Constituição Federal relaciona-

dos à redução dos riscos ineren-

tes ao trabalho e à participação 

dos trabalhadores em instâncias 

de discussão sobre SST. Tam-

bém foi ressaltada a atuação inte 

grada entre órgãos públicos res 

ponsáveis pela regulamentação, 

fiscalização e vigilância em saú-

de do trabalhador. 

   Outro ponto abordado foi a ne-

cessidade de registrar adequada 

mente acidentes e doenças rela-

cionadas ao trabalho, pois essas 

informações contribuem para a 

formulação de políticas de pre-

venção, para a garantia de direi 

tos trabalhistas e previdenciários 

e para o aperfeiçoamento das 

ações de vigilância em saúde. 

    

   Assédio no ambiente de traba-

lho 

   A pesquisadora da Fundacen-

tro, Thaís Helena Barreira, tratou 

de temas relacionados à organi-

zação do trabalho e seus impac 

tos sobre a saúde dos trabalha-

dores. Entre os assuntos aborda-

dos estiveram as mudanças de-

correntes das novas tecnologias, 

a intensificação do trabalho, a so 

brecarga laboral e os riscos psi 

cossociais. 

   Thaís destacou as diferentes 

formas de violência no ambiente 

de trabalho, incluindo o assédio 

moral, o assédio organizacional 

e práticas discriminatórias rela-

cionadas a gênero, raça e outras 

características, ressaltando seus 

impactos sobre a saúde física e 

mental dos trabalhadores. 

   Também foram discutidas me-

didas de prevenção, como a ado 

ção de políticas institucionais de 

enfrentamento ao assédio, a exis 

tência de canais seguros de de-

núncia, ações de conscientiza-

ção e estratégias de acolhimento 

às pessoas afetadas. 

   Entre os demais temas debati 

dos estiveram a relação entre a 

organização do trabalho e o adoe 

cimento, as metas excessivas, a 

sobrecarga de trabalho, a pres-

são por resultados e modelos de 

gestão que podem contribuir pa-

ra o desgaste físico e emocional 

dos trabalhadores, reforçando a 

importância da identificação pre-

coce desses fatores e da adoção 

de medidas preventivas. 

   A pesquisadora também anali-

sou os impactos das mudanças 

na organização do trabalho, espe 

cialmente diante do aumento das 

demandas e da utilização simul 

tânea de diferentes ferramentas 

de comunicação e atendimento. 

Como exemplo para a discussão, 

foi citado o documentário Carne 

e Osso, utilizado para refletir so-

bre os impactos da organização 

do trabalho na saúde dos traba-

lhadores e das trabalhadoras. 

   Ao final, foi enfatizado o papel 

da Cipa na identificação de situa-

ções de violência organizacional, 

na promoção de ambientes de 

trabalho mais saudáveis e no for-

talecimento das ações de preven 

ção e do diálogo entre trabalha 

dores e empregadores. 

 

   Critérios para eleição e dimen-

sionamento da Cipa 

   Durante a exposição de Domin 

gos Lino, especialista em saúde 

do trabalhador, foram abordados 

aspectos da Norma Regulamenta 

dora nº 05 (NR-05), incluindo a 

composição da Comissão Interna 

de Prevenção de Acidentes e de 

Assédio (Cipa), o processo eleito-

ral,  as  atribuições dos represen 

tantes e o envolvimento dos traba 

lhadores na prevenção de aciden 

tes e doenças relacionadas ao tra 

balho. 

   Também estiveram em pauta 

os critérios para definição do 

grau de risco das atividades eco-

nômicas, os debates sobre a revi 

são da Norma Regulamentadora 

nº 04 (NR-04), o uso de indicado 

res previdenciários, os impactos 

da pandemia sobre estatísticas 

relacionadas ao trabalho e aspec 

tos técnicos referentes a agentes 

reconhecidamente cancerígenos 

e acidentes ampliados. 

   A programação ainda tratou do 

papel da Cipa na identificação e 

avaliação de riscos ocupacionais, 

na proposição de medidas pre-

ventivas e na análise de aciden 

tes de trabalho, em consonância 

com o gerenciamento de riscos 

ocupacionais previsto na Norma 

Regulamentadora nº 01 (NR-01). 

Também foi destacada a comis-

são como espaço de diálogo en-

tre representantes dos emprega 

dores e dos trabalhadores para a 

construção de medidas de pre-

venção. 

   Foram debatidos os fundamen-

tos constitucionais da proteção 

ao trabalho e da segurança e 

saúde no trabalho (SST), bem co-

mo as transformações nas rela-

ções de trabalho, incluindo desa-

fios relacionados à plataformiza-

ção e às novas formas de orga-

nização do trabalho. 

   Ao final, foram destacados te-

mas relacionados à atualização 

das medidas de prevenção diante 

de novos riscos ocupacionais, à 

importância da notificação de aci 

dentes e doenças relacionadas 

ao trabalho para subsidiar políti-

cas públicas e sistemas de infor 

mação. 

Texto: Débora Maria Santos 

 

 

   A mesa de abertura do II Encon 

tro Nacional de Cipeiros e Cipei-

ras reuniu especialistas, repre-

sentantes de centrais sindicais e 

demais trabalhadores para discu 

tir a prevenção de acidentes e do 

enças relacionadas ao trabalho, 

os desafios da segurança e saú 

de no trabalho (SST) e a atuação 

da Comissão Interna de Preven 

ção de Acidentes e de Assédio 

(Cipa). 

   Ao longo dos painéis, foram a-

bordados temas relacionados às 

Normas Regulamentadoras 

(NRs), à organização do trabalho, 

à prevenção de riscos ocupacio 

nais e à importância da participa 

ção dos trabalhadores na identifi 

cação de situações que possam 

comprometer a saúde e a segu-

rança nos ambientes laborais. 

   Também foram discutidos as-

pectos relacionados à participa-

ção das mulheres nas atividades 

da Cipa, ao enfrentamento do as 

sédio e à construção de ambien 

tes de trabalho mais seguros e 

saudáveis. Os participantes des-

tacaram que a prevenção depen 

de da atuação conjunta de empre 

gadores, trabalhadores e profis 

sionais de SST. 

   Representantes das centrais 

sindicais ressaltaram que a Cipa 

está presente em diferentes am-

bientes de trabalho e desempe-

nha papel relevante na identifica 

ção de riscos, na prevenção de 

acidentes e na promoção da saú 

de dos trabalhadores e das traba 

lhadoras. Entre os temas debati 

dos estiveram a Norma Regula 

mentadora nº 01 (NR-01), com 

destaque para o gerenciamento 

de riscos ocupacionais e os ris-

cos psicossociais, e a Norma Re 

gulamentadora nº 5 (NR-05), que 

trata da Comissão Interna de Pre 

venção  de  Acidentes e de Assé- 

dio (Cipa). 

   Também foram discutidos os 

cuidados relacionados à exposi-

ção a agrotóxicos, à prevenção 

de acidentes e doenças relacio-

nadas ao trabalho e à necessi 

dade de apoio institucional para 

o desenvolvimento das ativida-

des da comissão. 

   Os coordenadores das repre-

sentações na Comissão Triparti 

te Paritária Permanente (CTPP), 

Rafael Kieckbusch, representan-

te dos empregadores, e Washin-

gton Aparecido dos Santos, repre 

sentante dos trabalhadores, abor 

daram aspectos relacionados ao 

papel da Cipa, à prevenção de a 

cidentes e à implementação das 

Normas Regulamentadoras nos 

ambientes de trabalho. 

   Os debates também contempla 

ram aspectos práticos da atua-

ção da Cipa, como inspeções nos 

ambientes de trabalho, identifica 

ção e registro de situações que 

demandam melhorias, acompa-

nhamento de medidas preventi-

vas e fortalecimento da cultura 

de prevenção. Também foram 

tratados temas como riscos psi-

cossociais, avaliação dos am-

bientes de trabalho e prevenção 

da exposição ao benzeno, com 

destaque para a Norma Regula-

mentadora nº 15 (NR-15), espe-

cialmente o Anexo 13-A, além da 

importância da capacitação e do 

uso de informações técnicas pa 

ra a promoção da segurança e 

saúde no trabalho. 

    

   Direito fundamental à SST e 

participação nas ações de pre-

venção 

   Remígio Todeschini, doutor em 

Psicologia Social do Trabalho e 

das Organizações, destacou que 

a atuação dos cipeiros e das ci-

peiras deve estar voltada à identi 

ficação dos problemas presentes 

nos  ambientes  de  trabalho  e à  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 07/13 - Norminha - Nº 897 - 13/08/2026 - ANO 18 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 897 - 13/08/2026 - Fim da Pág. 07/13 

 

 

    Quantas vezes você já ouviu a 

frase: “Aqui sempre foi assim e 

nunca aconteceu nada”? 

   Pois é… se eu ganhasse R$1 

real toda vez que ouvi isso em 

campo, já dava pra comprar al 

guns EPIs personalizados com 

meu nome bordado. Mas a verda 

de é que essa frase revela algo 

muito mais profundo: a naturali 

zação do risco. 

   Na minha trajetória como enge 

nheiro de segurança do trabalho, 

vi de perto trabalhadores expe-

rientes operando máquinas sem 

proteção, subindo em altura sem 

ancoragem, entrando em espa-

ços confinados “só pra dar uma 

olhadinha”. O problema? Muitos 

desses profissionais se sentem 

seguros, mas não estão seguros. 

E é aí que mora o perigo: a rotina 

repetitiva cria uma falsa sensa 

ção de controle. A gente se acos 

tuma com o risco. O que deveria 

acender um alerta, vira “nor-

mal”. E quando alertamos, às ve 

zes ainda ouvimos: “Orlane, já fa 

ço isso há 16 anos. Pode ficar 

tranquilo.” Mas segurança não é 

sobre quantas vezes deu certo. É 

sobre prevenir a vez que pode 

dar errado — porque vai aconte 

cer, se nada for feito. 

   Em uma das consultorias que 

prestei,  identifiquei uma ativida 

de em que um colaborador opera 

va uma serra sem protetor, por 

que “atrapalhava a visão do cor 

te”. Ele já fazia isso há 9 anos, 

até que um dia... perdeu dois de 

dos. O mais triste? O acidente foi 

evitável. Faltou escuta, faltou 

gestão, faltou coragem para mu-

dar o que estava errado mesmo 

funcionando. 

   É fácil culpar o trabalhador, 

mas a cultura de segurança co-

meça na liderança. Se o gestor fe 

cha os olhos, o risco ganha es-

paço. Se o técnico só registra e 

não se posiciona, o perigo se for 

talece. E se a gente, como pro 

fissionais da área, não questiona 

o óbvio, a gente só carimba o 

que deveria ser transformado. 

 

média e alta tensão e para áreas 

classificadas, com 16 horas ca-

da, além de treinamentos especí 

ficos de 8 horas e de 40 horas 

para compartilhamento de infra-

estrutura do SEP. 

   Outra novidade é a definição 

das situações em que a organiza 

ção deverá realizar treinamento 

eventual, independentemente do 

treinamento periódico bienal. A 

exigência vale para trabalhado- 

res que retornarem após afasta-

mento superior a 90 dias, quan-

do houver mudanças significati-

vas nas instalações elétricas,nos 

processos, métodos ou condi-

ções de trabalho que alterem os 

riscos ocupacionais, ou ainda a-

pós a ocorrência de acidente gra-

ve ou fatal que indique a necessi 

dade de nova capacitação. 

   Com as mudanças, a nova NR-

10 reforça a importância da quali 

ficação contínua e da atualização 

dos trabalhadores que atuam em 

atividades com eletricidade, para 

garantir maior segurança nas ope 

rações e adequar a capacitação 

às condições reais de trabalho de 

cada organização. 

   O tema tem interface com o 

projeto “Monitoramento de dados 

de Saúde e Segurança no Traba 

lho e Relações Trabalhistas e ini-

ciativas de prevenção de aciden-

tes e valorização do trabalhador”, 

da Comissão de Política de Rela-

ções Trabalhistas (CPRT) da CB 

IC, em parceria com o Serviço So 

cial da Indústria (Sesi). 

 

 

   - Bioeconomia 

   - Energias renováveis 

   - Mudanças climáticas 

   - Agricultura de precisão 

   - Infraestrutura sustentável 

   O CENATEC se posiciona como 

um espaço fundamental para o 

fortalecimento da engenharia, da 

agronomia e das geociências, 

promovendo debates atuais e in 

centivando soluções inovadoras  

 

O CENATEC é uma oportunidade única para atualização profissional, 

networking e fortalecimento das áreas tecnológicas no Amazonas. 

 

       A 2ª Edição do Congresso de 

Engenharia, Agronomia e Tecno 

logia do Amazonas (CENATEC) es 

tá com as inscrições abertas. 

Após reunir mais de 2 mil este 

ano, o evento acontecerá nos 

dias 24, 25 e 26 de setembro, no 

Centro de Convenções Vasco Vas 

ques, em Manaus, consolidan-

do-se como um dos maiores e-

ventos das áreas tecnológicas da 

Região Norte. 

   Serão três dias intensos de 

troca de conhecimento, inovação 

e conexões, reunindo profissio-

nais, estudantes, especialistas e 

instituições para discutir temas 

estratégicos para o desenvolvi-

mento da Amazônia e do país. 

   Entre os principais temas des-

ta edição estão: 

 

para os desafios da região. 

   Inscrições abertas 

   Os interessados já podem ga-

rantir participação no evento por 

meio da aquisição do passapor 

te, com valores promocionais por 

lote. Para se inscrever clique no 

link abaixo: 

https://www.even3.com.br/cena

tec-705309/  

 

CENATEC 2026: maior congresso de engenharia e 

agronomia da Região Norte está com inscrições abertas 

 

  Empresas que realizam ativida-

des com eletricidade terão de se 

guir regras mais detalhadas para 

a qualificação e o treinamento de 

trabalhadores com a atualização 

da Norma Regulamentadora nº 

10 (NR-10). A nova redação esta 

belece critérios para a capacita-

ção dos profissionais, define car 

gas horárias mínimas para os trei 

namentos e amplia as situações 

em que será obrigatória a realiza 

ção de novos cursos de seguran 

ça. 

   Pela atualização será conside-

rado trabalhador qualificado a-

quele que receber capacitação 

sob orientação e responsabilida 

de de um Profissional Legalmen 

te Habilitado (PLH), conforme pla 

no de aprendizagem específico, 

e que permaneça atuando sob a 

responsabilidade desse profissio 

nal. 

 
 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

    

   A capacitação deve combinar 

conteúdo teórico e prática super-

visionada e levar em considera 

ção as características das instala 

ções elétricas, os procedimentos 

adotados pela organização e as 

condições de trabalho. A valida-

de da capacitação fica restrita à 

organização que a realizou e às 

condições definidas pelo PLH res 

ponsável. 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

  A norma também detalha os trei 

namentos obrigatórios de segu-

rança e saúde para atividades 

com eletricidade. Entre eles es-

tão o treinamento básico e o com 

plementar para o Sistema Elétri 

co de Potência (SEP), ambos com 

carga horária mínima de 40 ho-

ras. Também estão previstos trei 

namentos complementares para 

 

Nova NR-10 detalha regras para 

qualificação e treinamento de 

trabalhadores que atuam com eletricidade 

 

A falsa sensação de segurança: um 

perigo silencioso nos canteiros e fábricas 

   O que proponho aqui é simples 

(mas não fácil): 

   • Faça perguntas desconfortá-

veis. 

   • Observe os “jeitinhos” que vi 

raram processo. 

   • Converse com quem executa 

a tarefa — eles sabem onde dói. 

   • Traga dados, mas também 

traga histórias reais. Elas conec 

tam. 

   • E acima de tudo: defenda a 

vida. Sempre. 

 Segurança do Trabalho não é pa 

pel, é atitude.  

   Não é apenas cumprir a NR, é 

criar ambiente onde o risco não 

se torne rotina. 

   Se esse texto te provocou, com 

partilha comigo:  

   Já enfrentou situações em que 

o risco estava camuflado de roti-

na?  

   Que estratégias você usou pra 

virar o jogo? 

   Vamos juntos construir ambien 

tes mais seguros, humanos e 

conscientes. 

 

 

 

Confira e adquira os livros do Engenheiro, Mestre e Professor 

Fabrício de Medeiros Dourado Varejão. 

https://fabriciovarejao.rf.gd/?i=1 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.even3.com.br/cenatec-705309/
https://www.even3.com.br/cenatec-705309/
https://l.radios.com.br/r/11332
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://fabriciovarejao.rf.gd/?i=1
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 Todos os dias, milhares de traba 

lhadores deixam suas casas le-

vando um capacete, uma bota, 

um uniforme e a responsabilida 

de de realizar bem o seu traba 

lho. Ao final da jornada, todos de 

sejam voltar para casa. 

   Mas será que é apenas o corpo 

que precisa retornar? 

   Ou será que também precisam 

voltar a esperança, a tranquilida 

de, a dignidade e a alegria de re 

encontrar quem se ama? 

   Às vezes, quando falamos em 

Segurança do Trabalho, pensa-

mos logo em normas, procedi-

mentos, inspeções, EPIs e check 

lists. Tudo isso é indispensável. 

Sem essas ferramentas, a pre-

venção perde força. 

   Mas existe uma pergunta que 

nem sempre fazemos: 

   Como as pessoas estão se sen 

tindo enquanto trabalham? 

   Um colaborador que se sente 

respeitado presta mais atenção. 

   Um trabalhador que percebe 

que sua vida tem valor comunica 

os riscos com mais confiança. 

   Uma equipe que acredita que o 

cuidado é verdadeiro passa a pro 

teger não apenas a si mesma, 

mas também quem trabalha ao 

seu lado. 

  A cultura de segurança não nas 

ce na placa fixada na parede. 

   Ela nasce quando as pessoas 

percebem, nas pequenas atitu-

des do dia a dia, que sua vida re- 

almente importa. 

 

 

   É nesse momento que a segu-

rança deixa de ser uma obriga-

ção e passa a ser um compromis 

so coletivo. 

   Foi isso que aprendi ao longo 

da minha caminhada. 

   Não basta orientar; Não basta 

cobrar; Não basta fiscalizar. 

   É preciso fazer as pessoas sen-

tirem que cada procedimento e-

xiste porque alguém deseja vê-

las retornar em segurança. 

   A técnica previne acidentes. 

   Mas o cuidado transforma com 

portamentos. 

   Talvez seja justamente essa a 

maior missão de quem trabalha 

com Segurança do Trabalho: pro-

teger vidas sem nunca esquecer 

que, antes de qualquer função, e 

xiste um ser humano. 

   Porque, no fim das contas, não 

é apenas o trabalhador que preci 

sa voltar para casa. 

   É preciso que volte tabém a sua 

saúde, a sua confiança e a certe 

za de que alguém se importou 

com ele durante toda a jorna da. 

   E isso me faz lembrar uma con-

vicção que carrego comigo: 

   Não é o que você fala, mas co-

mo você faz sentir. 

   Quando um líder faz um traba-

lhador sentir que sua vida vale 

mais do que qualquer meta ou 

prazo, a segurança deixa de ser a 

penas um procedimento. 

   Ela se torna um valor. 

   E valores permanecem mesmo 

quando ninguém está olhando. 
 

 

Por Lia Nara Bau 

Jornalista da Revista Proteção 

Para assinar a Revista Proteção, 

clique aqui 

 

    Empresas, fabricantes e profis 

sionais que atuam com resgate 

em altura passam a contar com 

duas normas técnicas brasileiras 

para equipamentos utilizados 

nessas operações. 

   A ABNT publicou, em 28 de ju-

lho, duas normas referentes a 

Sistemas de Proteção Individual 

Contra Quedas (SPIQ): ABNT NBR 

17293:2026 – Equipamentos 

dos sistemas de proteção indivi 

dual contra quedas (SPIQ) – Dis-

positivos descensores de resga-

te; e ABNT NBR 17292:2026 – 

Equipamentos do sistema de pro 

teção individual contra quedas 

(SPIQ) – Dispositivos de resgate 

por içamento. 

   Ambas estabelecem requisitos 

técnicos e de desempenho para 

equipamentos essenciais em o-

perações de resgate em altura, 

sejam eles dispositivos que con-

trolam a descida de uma vítima 

ou de um resgatista, ou dispositi 

vos usados para içar uma pessoa 

em situações de emergência. 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

    

   Indústria nacional 

   De acordo com o coordenador 

da Comissão de Dispositivos de 

Ancoragem, Irivan Burda, até en 

tão, esses equipamentos eram 

avaliados apenas com base em 

normas internacionais. 

   Ele informa que alguns destes 

equipamentos já são fabricados 

no Brasil e só podiam ter a con-

formidade avaliada com normas 

estrangeiras. “Agora, com as nor 

mas ABNT NBR, vamos proporcio 

nar aos fabricantes nacionais e 

às OCPs a possibilidade de ter-

mos, inicialmente, a conformida 

de  atestada  por laboratórios na-  

cionais e, quem sabe em um futu 

ro próximo, algum sistema de 

certificação para estes equipa-

mentos”, explica. 

 

   Obrigatoriedade das normas 

   As normas da ABNT possuem 

aplicação voluntária e não têm 

força de lei por si só. No entanto, 

elas podem se tornar obrigató-

rias quando são incorporadas 

por legislação, por uma Norma 

Regulamentadora, por contratos, 

editais ou até mesmo por deci-

sões judiciais.“Portanto, quando 

existem normas brasileiras que 

estabelecem requisitos técnicos 

para esses equipamentos e siste 

mas, elas passam a ser a princi 

pal referência para demonstrar 

conformidade com a NR 35”, sub 

linha. 

   Burda diz que, no futuro, a NR 

35 ou as portarias do Ministério 

do Trabalho que tratarão da certi 

ficação destes equipamentos po 

dem torná-las compulsórias. A 

NR 35 traz: “O sistema de prote 

ção contra quedas deve atender 

às normas técnicas nacionais ou, 

na sua inexistência, às normas 

internacionais aplicáveis”. “Esta 

mos neste momento trazendo 

uma referência nacional para e-

quipamentos que antes só ti-

nham como base as normas inter 

nacionais. Desta forma, viabili-

zando a fabricação e disponibili 

zado requisitos e critérios para 

os ensaios em laboratório e as-

sim melhoria nos equipamentos 

fabricados e utilizados no Bra-

sil”, ressalta. 

   Impacto para empresas 

   Na prática, as novas normas 

impactam todas as empresas 

que realizam atividades em altu-

ra e utilizam sistemas de resga-

te. 

   A ABNT NBR 17292 oferece às 

empresas uma referência nacio-

nal para a especificação e aquisi 

ção de dispositivos de içamento 

e resgate e a ABNT NBR 17293 

de descensores de resgate, pro-

porcionando mais segurança, pa 

dronização e conformidade técni 

ca. “O principal impacto está na 

padronização das futuras aquisi-

ções e na maior confiabilidade 

nos processos de resgate”, apon 

ta o coordenador. 

   Para as empresas que adqui-

rem esses equipamentos, Burda 

frisa que o principal impacto será 

a necessidade de verificar se os 

produtos adquiridos atendem 

aos novos requisitos das normas 

técnicas. “Além da compra em 

si, será necessário dar maior a-

tenção à documentação, aos en-

saios, à rastreabilidade, às inspe 

ções inicial e periódicas e à corre 

ta utilização dos equipamentos”, 

alerta. 

 
 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafec

omsegurancaoficial?igsh=cWpkdjc

zMWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

   O coordenador da comissão a-

valia que, embora isso possa re 

presentar um investimento maior 

em alguns casos, o retorno é sig-

nificativo, pois aumenta a segu-

rança dos trabalhadores, reduz o 

risco de acidentes, minimiza pas 

sivos trabalhistas e garante 

maior conformidade com as exi-

gências legais e auditorias tra-

zendo com isso maior segurança 

jurídica para as empresas. 

 

   Impacto para fabricantes e im 

portadores 

   Para fabricantes e importado-

res, a principal mudança é a ne-

cessidade de adequar seus pro-

dutos e a documentação técnica 

aos requisitos destas novas 

NBR´s. “Isso inclui a realização 

ou atualização de ensaios, ade-

quação da marcação dos equipa 

mentos, elaboração de manuais 

em conformidade com a norma e 

comprovação da rastreabilidade 

e do desempenho dos produtos”, 

cita. 

   Esses investimentos em desen 

volvimento, segundo Burda, po-

derão promover a padronização 

do mercado, aumentando a con-

fiança dos clientes e elevando o 

nível de qualidade e competitivi 

dade dos equipamentos comer-

cializados no Brasil. “As normas 

também promovem uma concor-

rência mais justa entre os fabri-

cantes, pois todos devem aten-

der aos requisitos mínimos exigi-

dos”, conclui. 

 

 

 
Foto: Rubens Nemitz Jr, Capital Safety 

Sistemas de proteção contra quedas 

ganham novas normas nacionais 

 

O que realmente volta para 

casa no final do expediente? 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://lp.protecao.com.br/planos?_gl=1*1354yxz*_ga*OTk5NTEwOTg5LjE3ODQ4ODY5MzI.*_ga_HY9QJXJHKW*czE3ODYxODIwNjEkbzEzJGcxJHQxNzg2MTgyNDUwJGo2MCRsMCRoMA..
https://lp.protecao.com.br/planos?_gl=1*1354yxz*_ga*OTk5NTEwOTg5LjE3ODQ4ODY5MzI.*_ga_HY9QJXJHKW*czE3ODYxODIwNjEkbzEzJGcxJHQxNzg2MTgyNDUwJGo2MCRsMCRoMA..
https://www.abntcatalogo.com.br/grd.aspx
https://www.abntcatalogo.com.br/grd.aspx
https://www.abntcatalogo.com.br/grd.aspx
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
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O uso de pesticidas tem contribuí 

do para a produtividade agrícola 

mundial, mas essa prática conti-

nua a suscitar preocupações toxi 

cológicas, ambientais e ocupacio 

nais. Isso se reflete na escala de 

consumo, que atingiu aproxima 

damente 3,7 milhões de tonela 

das de ingredientes ativo neste 

século XXI, confirmando dados 

da Organização das Nações Uni-

das (ONU) e Alimentação e a A-

gricultura (FAO). 

   As Américas respondem pelo 

maior consumo (1,7 milhão de to 

neladas), impulsionado principal 

mente pelo Brasil e pelos Esta 

dos Unidos da América (EUA).  

   Os herbicidas predominam 

(74%), seguidos por fungicidas/ 

bactericidas (15%) e inseticidas 

(10%).  

   A Ásia vem em seguida, com 

0,99 milhão de toneladas, impul 

sionada principalmente pela Chi 

na e Indonésia, com uma distri 

buição mais equilibrada entre as 

classes de pesticidas. A Europa 

(418.590 toneladas), a África 

(197.355 toneladas) e a Oceania 

(189.390 toneladas). 

   Nove países com maior consu 

mo: 1-Brasil; 2-Estados Unidos 

da América; 3-Indonésia; 4-Ar-

gentina; 5-China; 6-Austrália; 7-

Vietnã; 8-Federação Russa; 9-

Canadá, sendo o Brasil o maior 

consumidor (779 mil toneladas. 

   Iremos abordar os pesticidas, 

que representam riscos ocupa-

cionais para os trabalhadores a 

grícolas durante a preparação, 

aplicação e manuseio. A toxicida 

de aguda varia amplamente en-

tres as classes de pesticidas, co 

mo o Paraquat, por exemplo 

DL50 oral, 150 mg/kg em ratos, 

definida como a dose que causa 

50% de mortalidade em uma po 

pulação de teste, está associada 

a altas taxas de mortalidade, en 

quanto organofosforados como o 

Fenitrotion induzem neurotoxici 

dade por meio da inibição da a 

cetilcolinesterase, o Carbenda 

zim, DL50 10.000 mg/kg, apre-

senta menor toxicidade aguda, 

mas tem sido associado a efeitos 

endócrinos e reprodutivos. Herbi 

cidas como o Glifosato, DL50, 

4.230 mg/kg e o 2.4-D (DL50), 

375 mg/kg também foram asso-

ciados à irritação gastrointestinal 

e sintomas neuromusculares a-

pós exposição aguda. 

   Essas preocupações toxicológi 

cas levam a regulamentações in-

ternacionais  cada vez mais rigo- 

rosas e, muitas vezes a equipe 

medica do trabalho ignora por fal 

ta de tempo para leituras de fon 

tes científicas. 

   Na União Europeia, o Regula-

mento (CE) nº 1107/2009 estabe 

lece critérios de exclusão para 

substâncias que são carcinogêni 

cas, mutagênicas, reprotóxicas 

ou disruptoras endócrina, levan-

do à proibição do Paraquat e do 

Clorpirifós. Nos Estados Unidos, 

a Agência de Proteção Ambiental 

(EPA) realiza reavaliações periódi 

cas que resultam no cancelamen 

to de todos os usos alimentares 

do Clorpirifós e na revisão de ou 

tros organofosforados. No Brasil, 

a regulamentação conjunta da A 

gência Nacional de Vigilância Sa-

nitária (ANVISA), do Ministério da 

Agricultura (MAPA) e dos Recur 

sos Naturais Renováveis (IBAMA) 

anda autoriza ingredientes ativos 

que são restritos ou proibidos em 

vários países da Organização pa 

ra a Cooperação e Desenvolvi-

mento Econômico (OCDE) e es-

sas discrepâncias regulatórias 

prejudicam a proteção ocupacio 

nal e ambiental. 

   Percebam que os parâmetros 

toxicológicos são tradicionalmen 

te derivados de estudos experi-

mentais em modelos animais, 

mas não capturam adequada-

mente os padrões reais de expo 

sição crônica, de baixa dose e re 

petida observados em popula-

ções humanas. Evidências de bio 

monitoramento reforçam essa 

lacuna, demonstrando a presen-

ça de resíduos de pesticidas na 

urina, geralmente em níveis resi-

duais que variam de frações de 

ng/ml. Entre os herbicidas, o 

2,4-D, o Glifosato e seu principal 

metabólito, o Ácido aminometi-

lfosfônico (AMPA), apresentam 

frequências de detecção superio 

res a 50% em diversos estudos 

populacionais, com concentra-

ções urinárias variando de 0,12 a 

190 ng/ml. Especificamente para 

o Glifosato, uma revisão relatou 

concentrações urinárias media-

nas globais tipicamente abaixo 

de 1ng/ml, com valores mais al 

tos observados em países asiáti 

cos. 

   Entre os inseticidas Piretroi-

des, o Ácido 3-Fenoxibensoico é 

um marcador não específico am-

plamente utilizado, com concen-

trações urinárias relatadas va-

riando de 0,01 a 80 ng/ml. Para 

os organofosforados, os fostatos 

de Dialquila são frequentemente 

relatados como metabólitos não 

específicos que refletem a expo- 

sição em toda a classe. Sua con 

centração pode atingir níveis 

substancialmente mais altos em 

cenários ocupacionais, por exem 

plo, o Fosfato de Dimetila e aná 

logos relacionados. 

   A quantificação confiável nes-

ses níveis relatados antes, nes-

ses níveis impõe requisitos rigo-

rosos de sensibilidade analítica, 

reforçando a necessidade de mé 

todos robustos e tecnologias por 

táteis e acessíveis de teste no lo 

cal de atendimento (POCT) para 

permitir o monitoramento em 

tempo real da exposição. 

   A biomonitorização utilizando 

matrizes biológicas como urina, 

sangue e saliva, torna-se, portan 

to, cada vez mais importante pa 

ra a avaliação da exposição e ges 

tão de riscos em populações hu-

manas. A detecção de pesticidas 

e seus metabólitos permite a es 

timativa da carga de exposição in 

terna, a identificação de casos 

subclínicos e a avaliação de me-

didas preventivas. 

   Infelizmente, os métodos analí 

ticos de referência, incluindo imu 

noensaios e técnicas cromatográ 

ficas, embora sensíveis e seleti 

vos, dependem de infraestrutura 

centralizada e altos custos opera 

cionais, além de apresentarem 

longos tempos de análise, o que 

limita seu uso em monitoramen 

to de campo e programas de tria 

gem rápida. Essas limitações es 

timularam desenvolvimento de 

Plataformas POCT (Point-of-Ca-

re-Testing) e os dispositivos 

POCT oferecem uma alternativa 

prática para análises rápidas no 

local da exposição. Essas Plata 

formas combinam portabilidade, 

baixo custo, operação simplifica 

da e integração com interfaces di 

gitais, como smartphones ou lei-

tores dedicados. Avanços recen-

tes em microfluídica baseada em 

papel e sistemas eletroquímicos, 

demonstram o potencial para a 

miniaturização e automação. Em 

bora muitos desses desenvolvi-

mentos tenham sido inicialmente 

estabelecidos em contextos de 

monitoramento ambiental e de 

alimentos, eles, agora, fornecem 

uma base técnica para aplica-

ções de POCT em biomonitora-

mento humano. Juntos, esses de 

senvolvimentos ilustram a cres-

cente viabilidade de Plataformas 

POCT.  

   A incorporação de nanomate-

riais funcionais acelerou o desen 

volvimento de dispositivos de 

POCT, aprimorando o desempe 

nho analítico, melhorando a sen- 

sibilidade, a seletividade e a esta 

bilidade, além de fornecer interfa 

ces adequadas para a imobiliza 

ção de biorreceptores enzimas, 

anticorpos e aptâmeros, sem per 

da da atividade biológica. 

  No entanto, sua implementação 

para biomonitoramento humano 

permanece incipiente, apesar da 

crescente demanda em saúde o-

cupacional. 

  Os sistemas eletroquímicos nor 

malmente utilizam uma configu-

ração de três eletrodos. O eletro 

do de trabalho (WE) abriga o pro 

cesso redox e fornece o sinal ana 

lítico. O eletrodo de referência 

(RE) mantém um potencial está-

vel e o contraeletrodo (CE) com-

pleta o circuito par sustentar o flu 

xo de corrente. Em plataformas 

portáteis e de diagnóstico no pon 

to e de atendimento POCT, esses 

componentes são frequentemen 

te miniaturizados e integrados 

em um único substrato, funcio 

nando como um transdutor que 

converte um evento químicos ou 

biológico em um sinal elétrico 

mensurável. 

   Dispositivos eletroquímicos 

POCT têm sido, e muitos profis 

sionais da área de medicina do 

trabalho desconhecem, explora-

dos para monitoramento rápido e 

de fácil implantação em campo 

de pesticidas em matrizes bioló 

gicas, combinando simplicidade 

operacional, baixo custo e alta 

sensibilidade analítica. Os mo-

dos de leitura mais comuns são 

potenciométrico, voltamétrico e 

amperométrico, conforme indica 

ção existente. A potenciometria 

mede a diferença entre os ele-

trodos sob corrente desprezível, 

permitindo a determinação indire 

ta de espécies iônicas. Os méto 

dos voltamétricos registram a 

corrente enquanto o potencial é 

variado de acordo com uma for-

ma de onda definida, o que per-

mite a investigação do comporta 

mento redox. As medições ampe 

rométricas aplicam um potencial 

constante e quantificam a corren 

te resultante, que é proporcional 

à concentração de um analito 

eletroativo sob regimes de trans 

porte e cinética apropriados. 

   Os nanomateriais à base de 

Carbono, como os nanotubos de 

Carbono (CNTs) e o negro de fu-

mo, fornecem uma rede conduto 

ra e uma elevada área superficial 

para a ancoragem de nanopartí 

culas e a imobilização de biorre-

ceptores, promovendo uma trans 

ferência de carga eficiente e uma 

transdução de sinal estável. 

   Os testes colorimétricos no lo-

cal de atendimento (POCT) apre-

sentam tempos de análise mais 

longos do que os POCTs eletro-

químicos. Considerando apenas 

o tempo de reação, os POCTs coli 

rimétricos  normalmente  reque- 

A medicina ocupacional evidenciando 

a prevenção no campo rural 

rem de 15 a 30 minutos para ge-

rar um sinal visível e, mesmo em 

sistemas catalíticos otimizados, 

raramente respondem em menos 

de 10 minutos, enquanto os 

POCTs eletroquímicos (voltamétri 

cos ou amperométricos) geral-

mente requerem de 0,3 a 3 minu 

tos. 

   Assim, houve uma revisão exa-

minando os avanços recentes em 

tecnologias de teste no local de 

atendimento (POCT, na sigla em 

inglês) para biomonitoramento 

de pesticidas e biofluidos huma-

nos, com ênfase em urina e san 

gue, com foco para as estraté-

gias eletroquímicas e colorimétri 

cas que utilizam nanomateriais 

funcionais para melhorar a porta 

bilidade, reduzir custos operacio 

nais e simplificar o manuseio de 

amostras em comparação com 

imunoensaios laboratoriais cen-

tralizados e cromatografia-espec 

trometria de massa.   

   Os pesticidas representam ris-

cos ocupacionais para os traba-

lhadores rurais durante a prepara 

ção, aplicação e manuseio. A toxi 

cidade aguda varia amplamente 

entre as classes de pesticidas. Lo 

go, tecnologias portáteis que per 

mitem testes rápidos prometem 

revolucionar o monitoramento da 

exposição a agrotóxicos, por se-

rem capazes de detectar, em pou 

cos minutos, sinais de exposição 

a pesticidas podem mudar a for 

ma como poderemos acompa-

nhar os riscos relacionados aos a 

grotóxicos, beneficiando os traba 

lhadores efetivamente envolvidos 

no processo de produção, com po 

tencial de ampliar a vigilância epi 

demiológica e prevenir doenças 

em toda a população. 

   Atualmente dependem de labo-

ratórios especializados, equipa-

mentos sofisticados e profissio-

nais altamente treinados, o que 

dificulta a realização de testes 

em comunidades rurais, regiões 

distantes e locais onde o contato 

com agrotóxicos é mais intenso. 

   Estas informações replicadas 

neste artigo foram inicialmente 

publicadas na revista “Trends in 

Analytical Chemistry”, mostrando 

que a realidade atual está prestes 

a mudar, em virtude de pesqui-

sador da Inglaterra, Itália e Brasil 

estarem dispostos para a mudan 

ça. No Brasil, o Instituto de Física 

de São Carlos (IFSC/USP), analisa 

ram os avanços de uma nova ge 

ração de sensores portáteis capa 

zes de detectar pesticidas ou 

seus marcadores biológicos em 

amostra de sangue e urina, ofere 

cendo resultados rápidos e com 

baixo custo, quando esta propos 

ta é semelhante à de um teste rá 

pido de Glicemia, onde utilizando 

apenas uma pequena amostra de 

sangue obtida por uma picada no 

Continua na Página 10/13 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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   A ANDEST do Brasil promoverá 

o minicurso Supervisão de Prote 

ção Radiológica e a Segurança 

do Trabalho, cujo objetivo é apre 

sentar as atividades de um Super 

visor de Proteção Radiológica e 

sua relação com a segurança do 

trabalho e o processo de certifica 

ção para supervisores. 

   No dia 22 de agosto o Prof. 

Eduardo Souto, Engenheiro Eletri 

cista/Segurança do Trabalho, 

Mestre em Tecnologia Nuclear, 

Responsável Técnico Substituto 

do laboratório de dosimetria da 

PRO-RAD, com mais de 20 anos 

de experiência em proteção ra-

diológica nos trará assuntos refe 

rentes ao tema, considerando o 

marco da história do Brasil com 

fatídico caso do Acidente com 

Césio 137 ocorrido em Goiânia, 

em 1987. 

   Não perca esta oportunidade. 

 

   No formulário de inscrição é 

possível registrar até duas per-

guntas a ser respondida pelo 

Prof. Eduardo Souto durante o 

curso.  

    Faça já sua inscrição. As va-

gas são limitadas. 

INSCRIÇÕES:  

www.sympla.com.br/evento-

online/supervisao-de-protecao-

radiologica-e-engenharia-de-

seguranca-do-

trabalho/3516987  

   ATENÇÃO! 

 Associados da ANDEST do Brasil 

possuem desconto de 50% 

   Para associar-se a ANDEST do 

Brasil preencha este cadastro. 

https://tinyurl.com/3b5epf2j  

   A anuidade é Contribuição Vo-

luntária. 

   Desconto aos Associados das 

Parceiras: ASMEST, ABRAEST, 

ASSEST e AEST-RO 

 

 

 

 

paração salarial com dois cole-

gas que exerciam a função de 

consultores. 

   Ao examinar as provas, a ma-

gistrada observou que as deno-

minações "consultor I" e "consul 

tor II" não correspondiam a dife 

renças efetivas de atribuições. O 

entendimento foi amparado pe-

los depoimentos da representan 

te da empresa e da testemunha 

da reclamante, que confirmaram 

que os três profissionais desem 

penhavam as mesmas ativida-

des. 

   Diante disso, a juíza concluiu 

estarem  presentes os requisitos  

do art. 461 da CLT e deferiu a e- 

quiparação salarial, com os res-

pectivos reflexos. 

   Também determinou o paga-

mento das diferenças dos bônus 

anuais, calculadas sobre a dife-

rença entre o salário efetivamen 

te recebido e o salário decor-

rente da equiparação. A verba de 

verá repercutir em descanso se-

manal remunerado, férias acres 

cidas de um terço e 13º salário, 

em razão de sua natureza sala 

rial. 

MIGALHAS 
 

 

 

Juíza reconheceu nexo concausal entre a doença ocupacional e as 

condições de trabalho e deferiu diferenças salariais e de bônus.  

Consultora pedagógica com burnout terá 

indenização e equiparação salarial 

Continuação da Página 09/13 

dedo ou algumas gotas de urina, 

os dispositivos conseguem identi 

ficar sinais de exposição aos pes 

ticidas em poucos minutos. Além 

da rapidez, os equipamentos a-

presentam outras vantagens im-

portantes como: baixo custo de 

fabricação; facilidade de trans-

porte; operação simples. 

   A integração com smartphones 

para registrar, interpretar e arma 

zenar os resultados automatica-

mente, tornam a tecnologia espe 

cialmente interessante para paí-

ses de grande extensão territo-

rial e forte atividade agrícola, co-

mo é o caso do Brasil. 

   Embora o objetivo inicial seja 

monitorar trabalhadores rurais, 

os impactos dessa tecnologia 

vão muito além do ambiente agrí 

cola, porque a possibilidade de 

realizar exames rápidos em larga 

escala poderá transformar a vigi 

lância em saúde ambiental e ocu 

pacional. Em vez de investigar a 

penas casos suspeitos após o 

surgimento de doenças, os médi 

cos e equipe de saúde poderão a 

companhar continuamente gru-

pos de maiores riscos, identifi-

cando situações de exposições 

antes que provoquem danos per-

manentes, permitindo: detectar 

precocemente surtos de intoxica 

ção em comunidades agrícola; 

monitorar trabalhadores durante 

o período de aplicação intensiva 

de pesticidas; avaliar a eficácia 

das medidas de proteção indivi-

dual; identificar regiões com ní 

veis mais elevados de exposição 

ambiental a pesticidas; orientar 

ações de fiscalização e educa-

ção em saúde. 

   A redução de subnotificação o 

correrá naturalmente com estas 

medidas preventivas, visto que 

muitos episódios nunca chegam 

aos serviços de saúde porque os 

sintomas são inespecíficos. Lem-

brando que a identificação preco-

ce da exposição possibilita as in-

tervenções antes do desenvolvi-

mento de doenças mais graves, 

reduzindo internações, exames 

de alta complexidade e tratamen 

tos prolongados. 

 
 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

   Nota: Dr. Thiago S. Martins, pes 

quisador do IFSC/USP, primeiro 

autor deste estudo, juntamente 

com o docente e pesquisador, Dr. 

Osvaldo Novais de Oliveira Jú-

nior, afirmam que este é um dos 

caminhos mais promissores para 

modernizar o monitoramento da 

exposição humana aos agrotóxi-

cos. Este estudo teve apoio da 

FAPESP. 

   Quem lê, escreve, ouve, e vê 

mais, saberá muito mais do que 

os ignorantes funcionais. Mesmo 

participando no meio acadêmico.  

 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 – 

Enfermagem do Trabalho 

agregando a formação técnica. 

 

 

 

  A juíza do Trabalho Letícia Neto 

Amaral, da 60ª vara do Trabalho 

de São Paulo, condenou a Com-

panhia Brasileira de Educação e 

Sistemas de Ensino, operadora 

das marcas COC, Dom Bosco e 

Sistema Anglo de Ensino, a inde 

nizar uma ex-consultora pedagó 

gica em R$ 20 mil por danos mo 

rais decorrentes de síndrome de 

burnout. A magistrada reconhe-

ceu o nexo concausal entre o ado 

ecimento e as condições de tra 

balho, além de deferir equipara 

ção salarial e o pagamento de di 

ferenças de bônus anuais. 

   Segundo a trabalhadora, que a 

tuou como consultora pedagógi 

ca entre 2021 e 2025, a rotina 

era marcada por jornadas exten 

sas, viagens frequentes, longos 

deslocamentos e cobranças 

constantes por metas, fatores 

que lhe causaram exaustão físi-

ca e mental, levando à necessi 

dade de acompanhamento psico 

lógico. 

   As alegações foram corrobora 

das por testemunha, que afirmou 

que a empresa tinha conheci-

mento do quadro de saúde da 

empregada, mas não adotou me 

didas para minimizar a situação. 

Laudo pericial também concluiu 

que as atividades desempenha-

das poderiam ter influenciado o 

sofrimento psíquico da autora. 

 

   Burnout 

   Ao analisar o caso, a juíza reco 

nheceu a existência de nexo con 

causal entre a síndrome de bur 

nout e as condições de trabalho. 

   Na sentença, destacou que a 

empregada estava submetida a 

jornada extensa, viagens frequen 

tes, desgaste físico e psicológico 

acumulados e intensa cobrança 

por resultados. 

   A magistrada também ressal-

tou que, embora a empresa tives 

se sido informada sobre o adoeci 

mento da trabalhadora, permane 

ceu inerte. 

   "Apesar de cientificada sobre o 

grave adoecimento de sua em-

pregada, conforme relato da tes-

temunha, a reclamada manteve-

se totalmente inerte." 

  Segundo a julgadora, a conduta 

configurou descumprimento do 

dever geral de cautela e preven 

ção previsto no art. 157 da CLT e 

na NR-1, motivo pelo qual fixou 

indenização por danos morais 

em R$ 20 mil. 

 

   Equiparação salarial 

   A autora também pleiteou equi 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.sympla.com.br/evento-online/supervisao-de-protecao-radiologica-e-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3516987
http://www.sympla.com.br/evento-online/supervisao-de-protecao-radiologica-e-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3516987
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     Promover o trabalho seguro e 

saudável envolve oferecer aos 

trabalhadores informações sobre 

Segurança e Saúde no trabalho, 

riscos da atividade e prevenção. 

É o que proporciona o curso Se 

gurança e Saúde nas Atividades 

de Limpeza Urbana e Manejo de 

Resíduos Sólidos - NR-38, dire 

cionado àqueles que atuam no 

setor e que constituem um grupo 

de mais de 5 milhões de traba-

lhadores. Também é aberto a to 

dos os interessados no tema. 

   O conteúdo foi elaborado por 

especialistas da Fundacentro e é 

dividido em quatro módulos: 

   I – Introdução 

   II - Coleta de resíduos sólidos 

   III - Atividades de varrição e po 

da de árvores 

   IV - Outras medidas de preven 

ção 

   O objetivo é divulgar a norma e 

as medidas de prevenção de ado 

ecimentos e acidentes de traba 

lho nela previstas. As aulas tra-

zem informações e conceitos de-

finidos na NR-38 e capacita tra-

balhadores  e  gestores  do setor 

para identificar riscos do traba 

lho e adotar medidas de preven 

ção. 

   A formação está disponível na 

modalidade de educação a dis 

tância (EaD) na plataforma da 

Escola Virtual de Governo (EV.G). 

Com carga horária de 11 horas, 

é gratuito e autoinstrucional, 

sem tutoria, estimulando o de-

senvolvimento autônomo. 

   As inscrições são contínuas, e 

os inscritos recebem certificado 

pela EV.G depois de concluir to-

dos os módulos e obtendo nota 

mínima de 60 pontos nas ativida 

des. O acesso ao curso fica dis 

ponível por 30 dias depois de rea 

lizada a inscrição. 

   A capacitação é coordenada 

por Tereza Luiza Ferreira dos 

Santos, também conteudista do 

curso juntamente com Evilyn 

Cristina da Silva, Gilmar Ortiz, 

Mauro Laruccia e Sergio Antonio 

dos Santos. 

 

   Trabalho Seguro 

   Contribuir para que o trabalho 

ocorra de forma segura e saudá 

vel é possível por meio de diver 

sas formas e diferentes ações. 

Democratizar conhecimentos em 

Saúde e Segurança no Trabalho 

(SST) e fazer com alcancem o 

maior número possível de pes-

soas é uma delas. 

   Por isso a educação a distância 

(EaD) se mostra uma ferramenta 

de impacto positivo, pois permite 

que qualquer pessoa conectada 

à internet possa acessar cursos 

de qualquer lugar do país e do 

mundo. 

   São 12 cursos EaD gratuitos 

em diversos temas relacionados 

à SST em diferentes ramos de ati 

vidades, todos elaborados por es 

pecialistas da Fundacentro. 

   Alguns estão disponíveis na pla 

taforma da EV.G, responsável pe 

la administração e emissão de 

certificados. Outros estão na pla-

taforma Moodle da Fundacentro, 

que, neste caso, fica responsável 

pelos certificados. 

   Conheça todos os cursos dis-

poníveis na página "Cursos On-

line", no site da Fundacentro. 

   INSCRIÇÕES: Contínuas na 

plataforma da escola Virtual de 

Governo (EV.G) 

 

 

 

de e atingindo de forma mais in-

tensa as mulheres. 

   O juiz concluiu que o relato da 

trabalhadora foi detalhado e coe-

rente, sendo corroborado por tes 

temunha que confirmou o com-

portamento do gestor e relatou 

tratamento inadequado dispensa 

do a parte dos empregados. 

   Também destacou que o pró-

prio relatório elaborado pelo se-

tor de compliance da empresa re 

conheceu condutas incompatí-

veis do superior hierárquico e a-

pontou indícios de discriminação 

de gênero. Segundo o documen 

to, diversas testemunhas relata-

ram episódios de intimidação, lin 

guagem desrespeitosa, brinca-

deiras pejorativas e diferencia-

ção entre homens e mulheres no 

ambiente de trabalho. 

   Para o magistrado, embora te-

nha apurado os fatos, a empresa 

não adotou medidas eficazes pa 

ra proteger a empregada. Con-

forme a sentença, o gestor per-

maneceu no cargo, a vítima con 

tinuou exposta ao ambiente a-

pontado como hostil e ainda so 

freu retaliação após formalizar a 

denúncia. 

   Doença ocupacional 

   Com base no laudo pericial e 

nas demais provas dos autos, o 

juiz reconheceu que a trabalha-

dora desenvolveu Transtorno de 

Ansiedade Generalizada, com 

nexo de concausalidade fixado 

em 25%. 

   Em razão desse reconhecimen 

to, declarou o direito à estabilida 

de provisória até outubro de 

2025. Como a reintegração foi 

considerada inviável, determinou 

o pagamento de indenização cor 

respondente ao período estabi-

litário, com reflexos nas demais 

verbas trabalhistas. 

MIGALHAS 

 

 

denunciou a conduta ao setor de 

compliance, ao superintendente 

e ao diretor da empresa. 

   De acordo com a autora, após 

as denúncias, o gestor intensifi 

cou as cobranças, ampliou sua 

carga de trabalho, atribuiu tare-

fas extras e passou a fornecer in 

formações incompletas para difi-

cultar a execução das atividades. 

Em setembro de 2024, ela sofreu 

um princípio de infarto e, no mês 

seguinte, foi dispensada sem jus 

ta causa. 

   Em defesa, a empresa negou a 

ocorrência de assédio moral, sus 

tentando que as cobranças eram 

compatíveis com a gestão corpo 

rativa e que o contato entre a em  

Conteúdo de formação EaD é dedicado à NR-38 

 

  O juiz do Trabalho André Fernan 

do dos Anjos Cruz, da 16ª vara 

do Trabalho de Manaus/AM, con 

denou a Ream - Refinaria da A-

mazônia, antiga Refinaria de Ma-

naus, ao pagamento de R$ 151 

mil a uma analista de faturamen 

to que desenvolveu TAG – Trans-

torno de Ansiedade Generalizada 

após sofrer assédio moral prati-

cado por seu superior hierárqui 

co. O magistrado reconheceu a e 

xistência de assédio, a natureza 

ocupacional da doença e a omis 

são da empresa na adoção de 

medidas para interromper as con 

dutas denunciadas. 

   A condenação compreende R$ 

80 mil por danos morais e pela 

doença ocupacional, além de in-

denização substitutiva correspon 

dente ao período de estabilidade 

acidentária de um ano, com refle 

xos em 13º salário, férias acres 

cidas de um terço e FGTS. 

   Segundo a trabalhadora, con-

tratada como analista de fatura-

mento, o gestor a submetia a hu 

milhações, cobranças excessi-

vas e exigências fora do expe-

diente, inclusive em finais de se-

mana e feriados. Ela afirmou que  

 

Juiz reconheceu assédio praticado por gestor, doença ocupacional 

e omissão da empresa após denúncias.  

pregada e o gestor era esporádi 

co. Também contestou a carac-

terização da doença ocupacional 

e afirmou que a dispensa decor 

reu de questões relacionadas ao 

desempenho profissional. 

   Assédio moral 

   Ao analisar o caso, o magistra 

do fundamentou a decisão com 

base no Protocolo de Atuação e 

Julgamento na Justiça do Traba-

lho, do TST, e no Protocolo para 

Julgamento com Perspectiva de 

Gênero, do CNJ. 

   Na sentença, observou que, 

em determinadas organizações, 

o assédio moral é utilizado como 

instrumento de gestão, criando 

ambiente de pressão e hostilida  

Empregada que desenvolveu transtorno de ansiedade 

após assédio receberá R$ 151 mil 

 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafeco

msegurancaoficial?igsh=cWpkdjcz

MWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 
 

Plantão da Segurança 
Informação/Prevenção/Proteção 

Com Thiago Viana 

https://www.youtube.com/@

ThiagoViana-q6q  
 

 
 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 
 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE 
NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 

https://chat.whatsapp.com/EIr44

iiPgKFJF04XZhDSSO 

 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 

 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com/

revista_norminha/  

 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

Ou receba no seu e-mail, 

basta pedir no: 

contato@norminha.net.br 

 

Revista Norminha: 

Nossa Missão pessoal/profissional; 

Nosso Dízimo do Conhecimento! 

Desde 18 de Agosto de 2009. 

52 semanas por ano; 52 edições 

por ano! 

Muito obrigado: 

Maioli 

Comendador de Honra da SST 

Professor Honoris Causa 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1496
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1496
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1496
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1496
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/cursos-ead
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/cursos-ead
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1496
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1496
https://www.migalhas.com.br/quentes/461440/empregada-que-desenvolveu-tag-apos-assedio-recebera-r-151-mil
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://l.radios.com.br/r/11332
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/revista_norminha/
https://www.instagram.com/revista_norminha/
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Assine a Revista 
Cipa&Incêndio 
https://revistacipaeincendi
o.com.br/assine/  
 

   Casos recentes de vazamentos 

de gás e substâncias tóxicas a-

cendem o alerta para manuten 

ção de equipamentos e instala 

ções estruturais, itens de segu-

rança adequados e o trabalho cé 

lere de bombeiros e brigadistas. 

Em Jequié (BA), um vazamento 

de amônia (mais neste link) o-

correu em um frigorífico em que 

64 trabalhadores foram retirados 

do local e a área foi isolada. 

   Segundo informações do g1, o 

incidente aconteceu em 24/07, 

durante a manutenção de uma 

tubulação do estabelecimento. O 

Corpo de Bombeiros foi acionado 

e não houve feridos, bem como o 

entorno do local não precisou ser 

isolado ou esvaziado. 

   Em nota, o Frigorífico Vale do 

Sol (antigo Frisuba) afirmou que 

imediatamente foram adotados 

os protocolos de segurança, in-

clusive “a evacuação preventiva 

de todos os colaboradores e o 

isolamento da área afetada, com 

o objetivo de preservar a integri 

dade física das pessoas e permi 

tir a atuação segura das equipes 

técnicas”. 

 

   Gás estireno no Amazonas 

   Outro caso de grande reper-

cussão foi o vazamento de gás 

estireno, que é inflamável e tóxi 

co, registrado na empresa Inno 

va, no Distrito Industrial de Ma-

naus, em 15/07, após o monô-

mero do gás armazenado no re 

servatório apresentar elevação a 

normal de temperatura, sendo 

classificado como “emergência 

química”. 

   Na oportunidade, mais de 640 

pessoas foram atendidas após a 

exposição da substância no am-

biente de trabalho, segundo le-

vantamento da Prefeitura de Ma-

naus, ou seja, 67% dos pacien 

tes estavam trabalhando quando 

foram expostos ao produto e rela 

taram um tempo médio de três 

horas de contato. 

  O forte odor do produto químico 

foi percebido em bairros próxi-

mos ao Distrito Industrial e levou 

à evacuação imediata de um 

shopping localizado nas proximi 

dades da empresa, informou à é 

poca matéria do g1. 

   Em comunicado, o Sindicato 

dos  Metalúrgicos  do Amazonas 
 

Assine a Revista 
Cipa&Incêndio 
https://revistacipaeincendi
o.com.br/assine/  
 

   Noticiamos recentemente aqui 

em CIPA & Incêndio o levanta 

mento da Secretaria de Inspeção 

do Trabalho (SIT), vinculada ao 

Ministério do Trabalho e Empre-

go (MTE), que apontou o trans-

porte rodoviário como um dos 

mais letais no Brasil, com a mé 

dia de 143 mil acidentes e mais 

de 2,6 mil óbitos entre 2016 e 

2025. 

   Muito mais que o cuidado com 

a direção e obediência às leis de 

trânsito, atuar nessa atividade 

também exige a integridade físi 

ca e mental com o instrumento 

de trabalho, o automóvel, vem co 

mo as condições mínimas de se 

gurança e ergonomia, principal-

mente por conta das jornadas ex 

tensas na posição sentada. 

   E isso é comprovado em núme 

ros: de acordo com um levanta 

mento da Associação Brasileira 

de Medicina do Tráfego (Abra-

met, 2022), problemas de saúde 

causados pela direção contabili 

zam mais de 170 mil sinistros re 

gistrados em rodovias brasilei 

ras, com 50 mil pessoas feridas 

por uma falta de resposta rápida 

a uma situação imprevisível, co 

mo frenagem brusca ou desvio 

de objetos, animais ou mesmo 

pessoas em uma pista. 

   “A postura inadequada compro 

mete a circulação, deixa o moto 

rista mais cansado e pode atra 

sar reações importantes”, expli 

ca o Dr. Ricardo Hegele, vice-pre 

sidente da Abramet, ao Auto-

Esporte. 

   A ergonomia aplicada a essa 

função envolve a regulagem de 

itens veiculares como os bancos 

– altura, distância e inclinação –

, o apoio lombar, a posição das 

mãos no volante, o alcance dos 

pedais e a visibilidade dos retro 

visores. 

   Na outra ponta, negligenciar es 

sa prática traz consequências à 

saúde, principalmente a ortopédi 

ca, como a incidência de lom-

balgias, além de distúrbios circu 

latórios – sendo um dos mais sé 

rios a trombose venosa profunda 

–, devido a postura prolongada. 

A recomendação  dos  especialis 

tas é fazer pausas a cada duas 

horas de estrada, com a saída do 

veículo e exercícios leves, como 

alongamentos e caminhadas. 

    

   Ergonomia veicular e viaturas 

adaptadas 

   Um estudo do National Institute 

for Occupational Safety and He-

alth (NIOSH, EUA, 2024) aponta 

que o posicionamento inadequa 

do de equipamentos embarca-

dos aumenta a distração de poli 

ciais durante a condução veicu 

lar, o que compromete a segu-

rança operacional. 

   Tal constatação incide na pró-

pria engenharia das viaturas, em 

que a indústria automotiva tam-

bém volta as suas atenções para 

esses produtos, priorizando a in 

terface entre motorista e veículo 

(Driver-Vehicle Interface – DVI), 

considerando aspectos além dos 

ergonômicos, como a disposição 

de comandos, usabilidade de pai 

néis digitais (chamados de “com 

putador de bordo”) e facilidade 

de acesso aos equipamentos pa-

ra reduzir erros operacionais e 

tornar mais seguras as condu-

ções dos agentes de segurança. 

   Na avaliação de Jonatas Ma-

tos, presidente do Grupo Raytec, 

especializada em transformação 

automotiva, os carros não se res 

tringem ao meio de transporte, 

mas se tornaram estações de tra 

balho a muitos profissionais. 

   “O policial permanece embar-

cado por longos períodos, utiliza 

diversos dispositivos simultanea 

mente e precisa responder rapi-

damente a emergências. Pensar 

a ergonomia da viatura significa 

aumentar  a  eficiência  operacio 

Ergonomia veicular e pausas periódicas 

protegem saúde e evitam acidentes rodoviários 

 

Do exercício postural a produção de carros mais ergonômicos, o 

trabalho dos condutores exige cuidados não apenas com a 

integridade física, mas também a favor da saúde mental, atenção e 

dignidade durante a direção ao volante 

nal, reduzir o desgaste físico e 

contribuir para a segurança”, fri 

sa, ao Estadão. 

 

   Transporte escolar 

   Pensar no condutor de pessoas 

é ainda mais importante, espe-

cialmente quando o público en-

volve estudantes. Em Cárceres 

(MT), o Projeto Saúde do Traba-

lhador realizou atendimentos o-

dontológicos e médicos, vacina-

ção, testes rápidos para Infec-

ções Sexualmente Transmissí-

veis (ISTs), além de aferição de 

pressão arterial e glicemia aos 

prestadores desse serviço de 

transporte de crianças e adoles 

centes pelas rotas urbanas e ru 

rais da cidade. 

   “Os motoristas exercem uma 

função de grande responsabilida 

de e precisam estar com a saúde 

em dia. Estamos levando diver-

sos serviços preventivos para fa 

cilitar o acesso e garantir um cui 

dado mais completo”, destaca 

Geise Pereira da Silva, coordena 

dora do projeto e supervisora de 

Imunização do município. 

 

 

Indústrias e bombeiros 
aprimoram resposta a 

emergências após vazamentos 
de gases tóxicos 

(Sindmetal-AM) afirmou que a-

companhou o caso e manteve “o 

diálogo com as empresas, repre 

sentantes do setor patronal e ór-

gãos competentes para verificar 

as providências adotadas e de-

fender os interesses da catego-

ria”. 

   O vazamento foi contido em 

19/07 e no dia 22, o Corpo de 

Bombeiros Militar do Amazonas 

(CBMAM) encerrou a atuação na 

ocorrência. “Realizamos uma no-

va inspeção e constatamos que o 

cenário permanece completa-

mente controlado, sem emissão 

de gases para a atmosfera”, dis-

se o comandante-geral do CB-

MAM, coronel Orleilso Muniz, e a 

empresa se comprometeu a desa 

tivar a estrutura, procedimento 

que levará meses, além de a em 

presa receber multa na casa de 

R$ 22,4 milhões por órgãos muni 

cipais e estaduais, destacou a 

matéria do g1. 

   “A autuação da Innova é uma 

medida necessária para respon 

sabilizar a empresa pelos danos 

causados à saúde coletiva, e pa 

ra assegurar que medidas correti 

vas sejam adotadas”, endossou 

Maria do Carmo Leão, subsecre 

tária em exercício da Subsecre 

taria de Gestão de Vigilância Sani 

tária (Visa Manaus), vinculada à 

Secretaria Municipal de Saúde 

(Semsa). 

 

   Segurança industrial 

   O Instituto Usiminas, em Ipatin-

ga (MG), realizou recentemente o 

1º Seminário de Segurança In-

dustrial, com o foco na preven 

ção de acidentes e aprimorar a 

resposta conjunta a emergências 

complexas na região do Vale do 

Aço, reunindo especialistas, Cor-

po de Bombeiros Militar de Minas 

Gerais (CBMMG) e representan 

tes de grandes indústrias locais, 

como Usiminas e Aperam. 

   “Um dos destaques foi a apre 

sentação do Núcleo de Incêndios 

Industriais e Produtos Perigosos 

(NIIPP), o primeiro de Minas Ge-

rais, que amplia a capacidade es 

pecializada do Corpo de Bombei 

ros em ambientes industriais”, 

informa nota do Instituto. 

   Segundo a entidade, no NIIPP, 

os militares recebem treinamen 

to especializado em emergências 

industriais envolvendo produtos 

perigosos, trabalhando de forma 

integrada com as empresas da 

região. 
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     Nos dias 26 e 27 de agosto de 

2026, será realizado o curso “A-

grotóxicos, saúde e meio ambien 

te”, que abordará os impactos do 

uso de agrotóxicos na saúde hu 

mana, no meio ambiente e nas re 

lações de trabalho, a ser realiza 

do no auditório da Fundacentro, 

situado à rua Capote Valente, 

710 - Pinheiros - São Paulo - SP, 

com transmissão on-line. 

   A programação reúne especia 

listas que apresentarão os efei 

tos dos agrotóxicos para a saúde 

humana, a exposição de trabalha 

dores e os riscos de contamina 

ção ambiental.  

   O curso é aberto ao público, es 

pecialmente a profissionais de 

segurança e saúde no trabalho 

(SST), representantes sindicais, 

trabalhadores, estudantes e de-

mais interessados no tema. 

 

   Participação presencial 

  As inscrições para participação 

presencial podem ser realizadas 

até as 10h do dia 26 de agosto 

de 2026, por meio do formulário, 

pela plataforma Google Forms.  
   Haverá certificação para os par 

ticipantes presenciais que assina 

rem as listas de presença disponí 

veis na recepção e tiverem fre-

quência mínima de 60%. 

 

 

   Participação on-line pelo Moo-

dle 

   As inscrições e avaliações no 

Moodle estarão disponíveis até 

11 de setembro de 2026. O con-

teúdo do curso ficará disponível 

aos alunos no Moodle até essa 

data. 

   Para obtenção do certificado 

de aprovação na modalidade on-

line, é necessário realizar a inscri 

ção no Moodle e responder aos 

questionários de avaliação, com 

nota mínima de 60 pontos. 

 

   Programação 

   26 de agosto de 2026 

   14h: Nocividade dos agrotóxi-

cos para a saúde humana. Patrí 

cia Moura Dias 

   15h25: Atlas dos agrotóxicos: 

impactos no meio ambiente e na 

saúde dos trabalhadores. Remi-

gio Todeschini 

 

 

   EM RESUMO 

   - Portaria MTE nº 1.450/2026, 

assinada pelo ministro Luiz Mari-

nho em 10/08/2026 e publicada 

em 11/98, cria o CONESST no 

âmbito do Ministério do Trabalho 

e Emprego. 

   - A CONESST terá 26 membros 

(21 representantes de unidades 

e comissões do MTE, mais 5 ser-

vidores de grupos diversos), com 

coordenação pelo Gabinete do 

Ministro e sem remuneração adi 

cional. 

   - A nova comissão revoga a Por 

taria MTE nº 738/2026 (que cria 

a CONEAD) e passa a exercer go 

vernança sobre a CPEAD, manti 

da pela Portaria MTE nº 817/ 

2025. 

   - Em até 30 dias após a apro 

vação do regimento interno, as 

Superintendências Regionais de-

verão instituir Subcomissões Re-

gionais (Subresst) para executar 

as diretrizes territorialmente. 

 

 

Curso aborda impactos dos agrotóxicos na 

saúde, no trabalho e no meio ambiente 

 

"Saúde Mental em Pauta: 

Fortalecendo o ambiente de trabalho 

como fator de proteção e equilíbrio." 

do bem-estar e da qualidade de 

vida. 

 

   Para apoiar empresas nesse 

desafio, o SESI preparou o Webi 

nar Indústria em Equilíbrio.  

   Um encontro com especialis-

tas para compartilhar experiên-

cias, esclarecer dúvidas e apre-

sentar caminhos práticos para 

promover ambientes de trabalho 

mais saudáveis e seguros. 

INSCREVA-SE: 

https://industriaemequilibrio.ses

isp.org.br/ 

 

 

Ministério do Trabalho cria Comissão Nacional de Políticas 

de Equidade, Segurança e Saúde no âmbito da pasta 

   O ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, assinou em 

10 de agosto de 2026 a Portaria 

MTE nº 1.450, publicada no Diá-

rio Oficial da União em 11 de a-

gosto de 2026, que institui a Co-

missão Nacional de Políticas de 

Equidade, Segurança e Saúde 

(CONESST) no âmbito do Ministé 

rio do Trabalho e Emprego. A me 

dida revoga a Portaria MTE nº 

738, de 29 de abril de 2026, que 

havia instituído a Comissão Na-

cional de Promoção da Equidade 

de Gênero e Enfrentamento às 

Violências e Discriminação no 

Trabalho (CONEAD). 

   A CONESST é um colegiado per 

manente de caráter estratégico e 

de governança, com finalidade 

de propor, coordenar e avaliar di-

retrizes voltadas à equidade de 

gênero, à prevenção e ao enfren 

tamento do assédio, da violência 

e da discriminação, e à promo 

ção de ambientes de trabalho se 

guros, saudáveis, inclusivos e e-

quitativos. A portaria estabelece 

expressamente que a CONESST 

não possui competência investi-

gativa ou correcional, e que sua 

atuação observará os princípios 

de sigilo, proteção das pessoas 

envolvidas e segurança jurídica. 

   A composição da CONESST pre 

vê 26 membros titulares, cada 

um com respectivo suplente. São 

21 representantes de unidades e 

órgãos do MTE listados no caput 

do art. 3º - incluindo o Gabinete 

do Ministro (que coordenará a co 

missão), o Gabinete da Secreta 

ria-Executiva (que exercerá a 

subcoordenação), secretarias, 

Ouvidoria, Corregedoria, Comis-

são de Ética, Diretorias, a Fun-

dacentro, as Superintendências 

Regionais do Trabalho e Empre-

go, a Comissão Interna de Saúde 

e Segurança do Trabalho do Ser 

vidor Público (CISSP) e a Comis 

são de Prevenção e Enfrenta-

mento do Assédio e da Discrimi-

nação (CPEAD), somados a mais 

cinco representantes indicados 

pelo Gabinete do Ministro: um 

servidor LGBTQIAPN+, um servi-

dor negro, um servidor pessoa 

com deficiência, um servidor 

com idade igual ou superior a 60 

anos e um trabalhador terceiriza 

do que exerça atividades no 

MTE. A participação não enseja 

remuneração adicional. 

   A coordenação da CONESST se 

rá exercida pelo representante 

do Gabinete do Ministro, e o pró 

prio Gabinete do Ministro atuará 

como secretaria-executiva, pres 

tando apoio técnico e administra 

tivo. A comissão reunir-se-á, no 

mínimo, uma vez por mês em ca 

ráter ordinário, podendo realizar 

reuniões extraordinárias por con-

vocação da coordenação ou da 

maioria de seus integrantes. As 

reuniões poderão ser presen-

ciais, por videoconferência ou hí-

bridas, sendo garantida a partici 

pação remota. O quórum de reu-

nião é de maioria absoluta e o de 

aprovação, de maioria simples; 

em caso de empate, a coordena 

ção tem voto de qualidade. 

   A portaria determina ainda que, 

em até 30 dias contados da pu-

blicação da portaria, a coordena-

ção elaborará o regimento inter-

no da CONESST, a ser aprovado 

pela maioria simples de seus in-

tegrantes. A partir dessa aprova-

ção, as Superintendências Regio 

nais do Trabalho e Emprego terão 

até 30 dias para instituir as Sub-

comissões Regionais de Promo-

ção da Equidade de Gênero, Segu 

rança, Saúde e Enfrentamento às 

Violências e Discriminações no 

Trabalho (SUBRESST), responsá-

veis por executar territorialmente 

as diretrizes da CONESST. A cria-

ção das Subcomissões deverá ob 

servar o disposto no Decreto nº 

12.002, de 22 de abril de 2024. 

   A CONESST exercerá ainda a 

governança sobre a CPEAD – 

comissão de natureza técnico-

operacional instituída pela 

Portaria MTE nº 817, de 25 de 

maio de 2025, que estabeleceu o 

Plano Setorial de Prevenção e 

Enfrentamento do Assédio e da 

Discriminação no MTE, podendo 

abranger direcionamento 

estratégico, articulação 

institucional e acompanhamento 

geral das políticas relacionadas. 

A CONESST promoverá a 

integração das ações da CPEAD e 

da CISSP e atuará de forma 

articulada com a Ouvidoria, a 

Corregedoria, a Comissão de 

Ética e a Diretoria de Gestão de 

Pessoas. 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

   A portaria esclarece que a insti 

tuição da CONESST e das Subco 

missões Regionais não implica 

criação de unidade administrati 

va. As atividades observarão a le 

gislação relativa à proteção de da 

dos pessoais e ao sigilo das in-

formações. A portaria entra em vi 

gor na data de sua publicação. 

   Consulte publicação original: 

https://www.in.gov.br/web/dou/-

/portaria-mte-n-1.450-de-10-

de-agosto-de-2026-724479524 
 

 

 

 

 O panorama da saúde mental no 

Brasil tem exigido cada vez mais 

atenção, com 472 mil benefícios 

concedidos por ansiedade, de-

pressão e burnout em 2024. Em-

bora esse número seja expressi-

vo, menos de 10% dos casos es 

tão diretamente relacionados ao 

trabalho. Esse cenário reforça a 

importância de olhar para a saú-

de mental de forma ampla e, ao 

mesmo tempo, evidencia o papel 

que ambientes de trabalho sau-

dáveis, estruturados e acolhedo 

res podem exercer na promoção  

   16h10: Sistemas agroalimenta 

res e impactos ambientais e so-

ciais. Soraia de Fátima Ramos 

  

   27 de agosto de 2026 

   14h: Contaminação de águas 

por agrotóxicos. Eduardo M. Ro-

drigues 

   15h: Contaminação dos traba-

lhadores e do meio ambiente por 

agrotóxicos: casos Basf-Shell e 

glifosatos. Roberto Carlos Ruiz 

(participação on-line) 

17h10: Perguntas 

    

   Informações 

   Para outras informações sobre 

inscrições, participação e certifi-

cação, recomenda-se consultar 

a página “Dúvidas Frequentes so 

bre Cursos” da Fundacentro. 

 

Texto: Débora Maria Santos 
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